
Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/11/2020  13:25

Plano de Ensino

Pag.: 1 de 84

Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):

Fase(s):

Currículo: 2018/1

Currículo: 2019/1

163 - Artes Visuais (Noturno)

183 - Teatro (Noturno)

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Arte na Educação

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2019/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0248.00.001-6

Centro :

Teóricos :  03 Práticos :  01  04Total : Teórica :    54,0 Prática :    18,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

A inserção da arte na educação e seu contexto histórico no Brasil. Tendências pedagógicas do ensino da arte. Teóricos da arte na educação. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.

Estudar a arte na educação, conhecendo seu contexto histórico no Brasil, refletindo sobre as tendências pedagógicas que influenciaram e continuam influenciando o ensino da arte no 
cotidiano da escola de Ensino Básico, assim como conhecer os principais teóricos desta área.

Formar profissionais para atuar como professores de Artes Visuais na educação básica, bem como produtor de arte e atuar em setores educativos de fundações culturais, galerias, museus e 
espaços culturais, pautado no embasamento teórico-prático, metodologias contemporâneas e conhecimentos das Artes Visuais e do seu ensino, integrando a graduação e a pós-graduação, 
com projetos de ensino, pesquisa e extensão na Universidade e comunidade

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

1/A

1/A 1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Carla Carvalho   (Doutorado em Educação)

1 A inserção da arte e seu contexto histórico 
no Brasil
 1.1 A arte na educação
 1.2 O professor de Arte: o professor marcante
e os saberes docentes
 1.3 O Contexto Histórico, Social e Político do

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Refletir sobre as vivências escolares;
- Caracterizar o processo de educação formal;
- Compreender diferentes 
momentos da história do ensino da arte no 
Brasil.

- Aula expositiva dialogada;
- Estudos em pequenos grupos com o uso de 
livros, textos;
- Mapa conceitual;
- Linha de tempo;

- Síntese da discussão:
Critérios: indicar principais aspectos teóricos 
articulando-os as suas vivências pessoais com
o ensino da arte, apresentando referências 
artisticas, coerência textual, clareza 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Durante o semestre serão realizadas atividades em aula que serão consideradas no processo avaliativo individual e coletivo.

  Observação

Este plano poderá sofrer alterações no decorrer do semestre.
Será atividade letiva os dias que acontecerão o FINALIZARTE.
São atividades curriculares palestras e exposições de arte que ocorrerão durante o semestre. 

Carla Carvalho   (Doutorado em Educação)

Brasil Colônia.
 1.4 O Ensino da Arte no Final do Séc. XIX e 
Início do Séc. XX.
 1.5 A Inserção da Arte na Escola - Século 
XX e XXI. 
          
2. Tendências pedagógicas do ensino da arte
 2.1 Tendências pedagógicas que 
influenciaram e influenciam o ensino da Arte 
brasileiro no Séc. XX e XXI. 
a) Pedagogia liberal
tradicional
renovadora progressista
renovadora não-diretiva
tecnicista
b) Pedagogia progressista
libertadora
libertaria
critico-social dos conteúdos
 2.2 Proposição educativa com as tendências 
pedagógicas. 

3.Teóricos da arte na educação.
3.1 Principais teóricos 
3.2 Documentos curriculares oficiais.           

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

- Caracterizar as diversas concepções de 
ensinar e aprender; 
- Perceber o currículo como uma construção 
histórica e cultural. 
- Explicar as principais características de cada 
uma das tendências pedagógicas e a sua 
manifestação na realidade escolar.

- Compreender as contribuições dos principais
teóricos acerca da arte na educação;
- perceber suas contribuições nos documentos 
curriculares oficiais brasileiros.

-Discussão em grande grupo;
- Leitura de imagens;
- Uso de vídeos;
- produção de síntese.

- Aula expositiva dialogada; 
- Estudo de textos; 
- debates;
- dramatização;
- Entrevista com professores.

- leitura de texto;
- Filmes;
- análise de imagens;
- leitura e análise de aspectos da Proposta 
Curricular de Santa Catarina, e da Base 
Nacional Curricular Comum- debates;
- produção de um livro de artista.

conceitual.

Entrevista com professores
Critérios: realizar uma entrevista com 
professor da área de Arte e relacionar os dados
coletados à teoria estudada. Clareza 
conceitual, cuidados éticos na apresentação 
dos dados, prazo na entrega, clareza e coesão 
textual. 

Livro de artista:
Critérios: articular conhecimentos e conceitos 
estudados em uma poética artística que 
dialogue com a imagem, a palavra e o 
conceito de livro. Coerência e consistência.
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 Professor(es) (...)

                                                                                                                            

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-

-
-
-
-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Carla Carvalho   (Doutorado em Educação)

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. Arte: educação contemporânea : consonâncias internacionais.3. ed.  São Paulo : Cortez, 2010. 432 p, il.

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. Arte-educacao no Brasil. Sao Paulo : Perspectiva, c1978. 132p, il. PEB, 21cm. (Colecao Debates, 139).

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. Ensino da arte: memória e história. São Paulo : Perspectiva, 2008. xiv, 353 p, il.

HERNÁNDEZ, Fernando. Catadores da cultura visual: proposta para uma nova narrativa educacional. Porto Alegre : Mediação, 2007. 127 p, il. (Educação Arte, 7).

READ, Herbert Edward. A educação pela arte. São Paulo : Martins Fontes, 1982. 396 p, il. (Arte & comunicação, 18).

RICHTER, Ivone Mendes. Interculturalidade e estética do cotidiano no ensino das artes visuais. Campinas : Mercado de Letras, 2003. 215 p, il.

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos; GUINSBURG, J. (Jacó). O pós-modernismo. São Paulo : Perspectiva, 2005. 711 p, il. (Stylus, 12).

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos; PORTELLA, Adriana. Inquietações e mudanças no ensino da arte.6. ed.  São Paulo : Cortez, 2008. 184 p, il.

CUNHA, Susana Rangel Vieira da. Cor, som e movimento: a expressão plástica, musical e dramática no cotidiano da criança.7. ed.  Porto Alegre : Mediação, 2009. 126 p, il.

HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre : Artmed, 2000. 261 p, il. (Biblioteca Artmed. Fundamentos da educação).

MARTINS, Mirian Celeste Ferreira Dias; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, Maria Terezinha Telles. Didatica no ensino da arte: a lingua do mundo, poetizar, fruir e conhecer arte. Sao 
Paulo : FTD, 1998. 197p, il. (Conteudo E metodologia. Ensino de arte).
PILLAR, Analice Dutra. A educação do olhar no ensino das artes.3. ed.  Porto Alegre : Mediação, 2003. 205 p, il. (Cadernos de autoria, v.5).

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional.15. ed.  Petrópolis : Vozes, 2009. 325 p.
Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/a-base Documento Nacional a ser discutido em aula

www.propostacurricular.sed.sc.gov.br/site/ 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Corpo e Musicalidade

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2019/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0270.00.002-3

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Relação entre os parâmetros do som, forma musical, elementos da música e a expressividade corporal. Interação sonoridade/corpo/espaço/movimento. Corpo e Musicalidade na prática da 
Educação Básica.

Relacionar os parâmetros do som, forma musical, elementos da música com a expressividade corporal, interagindo sonoridades, corpo, espaço e movimento para a prática da Educação 
Básica.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

1/A 1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Tiago Pereira   (Mestrado em Música)

1. PROPRIEDADES DO SOM

1.1 Altura
1.2 Timbre 
1.3 Intensidade
1.4 Duração                                                       
                                  

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Identificar os aspectos físicos, os parâmetros 
do som e o modo como são compreendidos no 
campo musical.

Realizar práticas de escuta musical ativa.

Tomar contato com sonoridades e texturas 
musicais de diferentes épocas e estilos.

Identificar adequadamente os parâmetros do 
som na produção vocal.

Dinâmicas, jogos musicais baseado nas 
metodologias ativas.

Prática de canto mediante cantigas e canções 
diversas. 

Aulas expositivas e dialogadas com apreciação
musical de exemplos de diferentes épocas e 
estilos.

Complementação com leituras, estudos de 
textos e discussões em grupo.

Conforme Instrumento e Critérios de 
Avaliação da Unidade 2.
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 Professor(es) (...)

Tiago Pereira   (Mestrado em Música)

2.ELEMENTOS BÁSICOS DA 
LINGUAGEM MUSICAL

2.1 Pulsação.
2.2 Ritmo.
2.3 Subdivisões Rítmicas.
2.4 Polirritmia.                                                  
                                                                           
                        

3. OUTROS ELEMENTOS ESSENCIAIS 
DA LINGUAGEM MUSICAL

3.1 Melodia.
3.2 Inciso, semifrase e frase musical.
3.3 Harmonia.
3.4 Instrumentação.
3.5 Notação e registro musical.

4.ESTRUTURAS E FORMAS MUSICAIS

4.1 Tutti/Solo
4.2 Diálogo e Imitação
4.3 Forma binária
4.4 Forma ternária
4.5 Forma Rondó

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Identificar os elementos básicos da linguagem 
musical.

Incorporar o entendimento dos elementos 
básicos da linguagem musical.

Conhecer possibilidades de decodificação de 
elementos musicais.

Aprimorar a percepção auditiva nos aspectos 
rítmicos e melódicos.

Vivenciar e discutir a abordagem muti-
sensorial d'O Passo, sob o prisma da Educação
Musical e sua articulação com o Teatro.
Identificar elementos essenciais da linguagem 
musical.

Incorporar o entendimento dos elementos 
essenciais da linguagem musical.

Conhecer possibilidades de decodificação e 
registro notacional (tradicional e alternativo) 
de elementos musicais.

Aprimorar a percepção auditiva nos aspectos 
rítmicos e melódicos.
Conhecer, identificar e expressar determinadas
estruturas formais da música.

Refletir sobre o conceito de escuta musical.

Compreender e refletir sobre os elementos 
estudados visando sua aplicabilidade na 
Educação Básica.

Dinâmicas, jogos musicais baseado nas 
metodologias ativas.

Prática de canto mediante jogos vocais, 
cantigas e canções diversas. 

Aulas expositivas e dialogadas com apreciação
musical de exemplos de diferentes épocas e 
estilos.

Complementação com leituras, estudos de 
textos e discussões em grupo.

Dinâmicas, jogos musicais baseado nas 
metodologias ativas.

Prática de canto mediante jogos vocais, 
cantigas e canções diversas. 

Aulas expositivas e dialogadas com apreciação
musical de exemplos de diferentes épocas e 
estilos.

Complementação com leituras, estudos de 
textos e discussões em grupo.
Dinâmicas, jogos musicais baseado nas 
metodologias ativas.

Aulas expositivas e dialogadas com apreciação
musical de exemplos de diferentes épocas, 
gêneros e formas musicais.

Complementação com leituras, estudos de 
textos e discussões em grupo.

N1 - ELABORAÇÃO DE PARTITURA 
CORPORAL VOLTADA À EDUCAÇÃO 
BÁSICA.

Critérios de Avaliação:
(1) Criatividade da proposta.
(2) Foco da aprendizagem e clareza na 
descrição da proposta 
(3) Apresentação e organização de material 
didático utilizado.
(4) Clareza e coerência no deslindamento das 
estruturas musicais do repertório escolhido.

N2 - PROVA ESCRITA.

Critérios de Avaliação:
(1) Capacidade de contextualização e domínio 
dos conteúdos abordados.
(2) Fluência, organização e coerência de texto.
(3) Uso adequado da terminologia e conceitos.
(4) Aspectos gramaticais e ortográficos.

N3 - ELABORAÇÃO DE CARTOGRAFIA 
ACERCA DO TÓPICO 'CORPO E 
MUSICALIDADE'.

Critérios de Avaliação:
(1)Domínio de conceitos e conteúdos. 
(2)criatividade e estética visual.
(3) Uso adequado da terminologia e conceitos.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
N1 - (Peso 3) ELABORAÇÃO DE PARTITURA CORPORAL VOLTADA À EDUCAÇÃO BÁSICA (Unidades 1, 2, 3 e 4)
N2 - (Peso 4) PROVA ESCRITA (Unidades 1, 2, 3 e 4)
N3 - (Peso 3) ELABORAÇÃO DE CARTOGRAFIA ACERCA DO TÓPICO 'CORPO E MUSICALIDADE'(Unidades 1, 2, 3 e 4)

Cálculo da média final: ((N1*3)+(N2*4)+(N3*3)/10

Obs.: Os critérios e instrumentos de avaliação, bem como seus respectivos pesos, podem sofrer alterações de acordo com as especificidades da turma. Obterá nota zero toda avaliação 
entregue em que seja constatado plágio, integral ou parcial. 

  Observação

* O FINALIZARTE 2019.1 (Mostra Cultural, Artística, Acadêmica e Científica - Cursos de Artes Visuais, Moda, Música e Teatro - Departamento de Artes - FURB) faz parte do 
calendário do Departamento de Artes, portanto a participação no evento integrará as atividades de PPC (18 horas) da disciplina. 
                                                                                                                                                                                                                  

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-
-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

Tiago Pereira   (Mestrado em Música)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Contextualização histórica das estruturas e 
formas musicais.

Apreciação de exemplos musicais e análise 
formal de partituras em sala e/ou 
disponibilizadas em endereços na internet. 

(4) Pontualidade na entrega.

BENNETT, Roy. Elementos básicos da música. Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 1998. 96 p, il. (Cadernos de música da Universidade de Cambridge).

BENNETT, Roy. Forma e estrutura na música. Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 1986. 79p. (Cadernos de música da Universidade de Cambridge).

FONTERRADA, Marisa Trench de Oliveira. De tramas e fios: um ensaio sobre música e educação.2. ed.  São Paulo : Ed. UNESP; Rio de Janeiro : FUNARTE, 2008. 364 p, il. (Arte e 
educação).
MATEIRO, Teresa; ILARI, Beatriz Senoi (Orgs.). Pedagogias em educação musical. Curitiba: IBPEX, 2011. 247 p., il. (Educação musical).

MED, Bohumil. Teoria da música.2. ed.  Brasília, D.F : Thesaurus, 1980. 248 p, il. (Pedagogia Musical, 3).

NOVAES, Iris Costa; FORTES, Alayde Miranda. Brincando de roda.2. ed.  São Paulo : Agir, 1986. 258 p, il.

BENNETT, Roy. Uma breve história da música. Rio de Janeiro : J. Zahar, 1994. 80p, il. (Cadernos de música da Universidade de Cambridge).

BRITO, Teca Alencar de. Koellreutter educador: o humano como objetivo da educação musical. São Paulo: Peirópolis, 2001. 185 p., il.  , 1 fita de vídeo.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-

-
-
-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 
(...) 

Tiago Pereira   (Mestrado em Música)

PAZ, Ermelinda Azevedo (Ermelinda Azevedo Paz de Souza Barros). 500 canções brasileiras.2. ed. rev.  Brasília, (DF) : Musimed, 2010. 184 p, il. (partituras).

SCHAFER, R. Murray. Afinação do mundo: uma exploração pioneira pela história passada e pelo atual estado do mais negligenciado aspecto do nosso ambiente : a paisagem sonora. São
Paulo : Unesp, 2001. 381 p, il.
SOBREIRA, Silvia Garcia. Desafinaçâo vocal.2. ed.  Rio de Janeiro : MusiMed, 2003. 193 p, il.

WISNIK, Jose Miguel. O som e o sentido: uma outra história das músicas.2. ed.  Sao Paulo : Companhia das Letras, 1999. 283p, il.  , 1 CD.

proxy.furb.br/ojs/index.php/linguagens Revista científica dos cursos de Letras, Artes e Comunicação da Universidade Regional de Blumenau (CCEAL/FURB)

proxy.furb.br/ojs/index.php/oteatrotranscende Revista da FURB contendo artigos sobre Teatro e Dança.

www.abemeducacaomusical.com.br/ -Site da Associação Brasileira de Educação Musical
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Improviso Teatral – Fundamentos

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2019/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0332.00.001-3

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Imaginação criadora individual e coletiva, observação, percepção, espontaneidade, receptividade e expressividade. Jogos dramáticos e jogo teatral. A questão do status cênico. Objetos 
intermediários: estímulos plásticos, verbais e sonoros. Relação ambiente, personagem, ação dramática. Foco. Prontidão para respostas.

Preparar o aluno para o jogo dramático e para o jogo teatral especialmente no que concerne a contracena e a relação com a plateia.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

1/A 1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

- Corpo e Jogo
Aquecimento
Desbloqueio de tensões
Consciência concreta
Presença
Foco
Precisão

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Trabalhar a improvisação através da totalidade
da presença do ator, primeiramente 
estimulando sua expressão através de jogos 
físicos coletivos.

Aumentar o nível de percepção de si e da 
relação com o coletivo, bem como, com o 
espaço.

Alcançar através dos exercícios, organicidades
e precisão nas ações praticadas.

Aulas práticas com exercícios de 
conscientização corporal individual.

Jogos teatrais coletivos.

Texto Suporte.

Participação Processual, critérios: 
desenvolvimento individual do aluno, sua 
disponibilidade e desenvolvimento, percepção 
e apropriação dos exercícios praticados, sua 
relação com o coletivo. (nota 1, peso 4).

Resenha e debate sobre texto teórico referente 
ao conteúdo da disciplina. Critério: Análise do
texto desenvolvido pelos alunos relacionado 
com a prática em sala, coerência no 
desenvolvimento do assunto, tanto no escrito, 
quanto no debate. (nota 2, peso 2)
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Nota 1, peso 4,0
Participação Processual.

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

- Jogos          
Status
Prontidão
Ação e Reação

- Participação em eventos do CCEAL e Dpto 
Artes 

Material Criativo

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Praticar jogos de improvisação  que 
estimulem respostas a certas provocações 
dadas por meio de estímulos como objetos, 
ações físicas, música, textos e relações com o 
outro.

- Participar dos eventos promovidos pelo 
CCEAL e dpto de Artes

- Compreender nos jogos de improvisação sua
participação, sabendo modelar seu status e 
presença.

- Exercitar o jogo improvisacional em 
diversas possibilidades metodológicas.

- Buscar relacionar sua prática individual e 
coletiva com realidades possíveis encontradas 
nas salas de aula que atuarão como 
professores.
Estimular a capacidade criadora através de 
exercícios de improvisação.

Criar materiais e pequenas cenas a partir dos 
jogos propostos ao longo do semestre.

Apresentar no Finalizarte

- Exercícios e jogos coletivos com 
observações individuais feitas pelos alunos e 
pelo professor.

- Idas à eventos

Coleta de materiais (pequenas sequências 
corporais, pequenas cenas etc) durantes as 
aulas práticas, organizados com a orientação 
do professor.

Apresentação no Finalizarte

Participação Processual, critérios: 
desenvolvimento individual do aluno, sua 
disponibilidade e desenvolvimento, percepção 
e apropriação dos exercícios praticados, sua 
relação com o coletivo. e também sua 
participação nos eventos citados nesta 
unidade. Esta nota também está presente na 
Unidade 1 e está repetida aqui nesta unidade 
(nota 1, peso 4).

Prova prática sobre o conteúdo ministrado. 
Critérios: aplicação dos exercícios sem os 
estímulos do professor, sua manutenção, 
desenvolvimento  e fluidez. Observando 
também os momentos de propor e receber o 
que for dado nos jogos. (Nota 3, peso 1,0)

Apresentação do material organizado. 
Critérios, conforme trabalhado no semestre: 
presença cênica, jogo de status nos improvisos
e precisão na utilização dos materiais pré 
codificados.(nota 4, peso 1)

Confecção de um diário de bordo. Critérios: 
análise do conteúdo de exercícios praticados 
ao longo do semestre e suas funções de acordo
com a percepção de cada aluno (Primeira 
entrega - meio semestre peso 1,0 /  nota 5, 
Segunda entrega - final semestre - nota 6, 
peso 1,0)
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Nota 2, peso 2,0
Resenha e debate sobre texto teórico referente ao conteúdo da disciplina. 

Nota 3, peso 1,0
Prova prática sobre o conteúdo ministrado. 

Nota 4, peso 1,0
Apresentação do material organizado. 

Nota 5, peso 1,0 
Confecção de um diário de bordo. 
Primeira entrega - meio semestre 

Nota 6, peso 1,0
Confecção de um diário de bordo. 
Segunda entrega - final semestre 

A nota final será obtida pela somatória das 6 notas emitidas pelo decorrer do semestre.

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

BOAL, Augusto. Jogos para atores e n?o-atores.5. ed. rev. e ampl.  Rio de Janeiro : Civilizac?o Brasileira, 2002. xx, 347p.

KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais.4. ed.  Sao Paulo : Pespectiva, 1998. 155p. (1 dobrada). (Debates, 189).

MORENO, J. L. (Jacob Levy). O teatro da espontaneidade.2. ed.  São Paulo : Summus, 1984. 150 p.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro.4. ed.  Sao Paulo : Perspectiva, 1998. xxviii, 349p.

SPOLIN, Viola. Jogos teatrais na sala de aula: um manual para o professor. São Paulo: Perspectiva, 2007. 321 p, il.

BOAL, Augusto. 200 exercícios e jogos para o ator e o não-ator com vontade de dizer algo através do teatro.13. ed.  Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1997. 123 p, il.

BOGART, Anne; LANDAU, Tina. The viewpoints book: a practical guide to viewpoints and composition. New York : Theatre Communications Group, 2012. xi, 224 p.

CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisacao teatral. Sao Paulo : Perspectiva, 1983. 118p.

GONÇALVES, Jean Carlos. A escola em discurso: análise enunciativa de um exercício de improvisação teatral. 2008.75 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Programa de Pós-
Graduação em Educação, Centro de Ciências da Educação, Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, 2008. Disponível em: <http://www.bc.furb.br/docs/DS/2008/328136_1_1.pdf>.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-
-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

Acesso em: 14 maio. 2008.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre.4. ed.  Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1992. 220 p, il.

JOHNSTONE, Keith. Improvisacion y el teatro. Santiago de Chile : Cuatro Vientos, 1990. xvi, 203p.

NOVELLY, Maria C. Jogos teatrais: exercicios para grupos e sala de aula. Campinas : Papirus, 1994. 179p, il. (Agere).

PAVIS, Patrice. A encenação contemporânea: origens, tendências, perspectivas. São Paulo : Perspectiva, 2013. xxv, 433 p, il.

PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

SPOLIN, Viola. O jogo teatral no livro do diretor. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. 154p, il. (Teatro na Perspectiva). Traducao de: Theater games for rehearsal : a directorïs handbook.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparação do ator.25. ed.  Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 2008. 365 p. (Teatro).
Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Práticas e Metodologias do Corpo

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2019/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0331.00.001-0

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Consciência Corporal. Fundamentos gerais do corpo e técnicas de construção do movimento cênico considerando a energia, a organicidade, a dilatação e ampliação dos limites físicos. Pré 
expressividade. Criação e modulação de movimento considerando os quatro fatores do movimento: peso, tempo, fluência e espaço.

Desenvolver os princípios gerais do corpo e do movimento cênico compreendendo os quatro fatores do movimento.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

1/A 1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

ivacontemporaneo@hotmail.com
Ivana Vitória Deeke Fuhrmann, Mestre em Educação pelo PPGE/ME da FURB em 2009, Especialização em Movimento Humano e Saúde pela FURB em 1996, Licenciatura e Bacharelado 
em Dança/PUC/PR,em 1988. Cursos de Dança Contemporânea em Buenos Aires e New York. Coreógrafa premiada em vários festivais de dança do Brasil e exterior. Professora pesquisadora
do Departamento de Artes da FURB. Editora da Revista "O Teatro Transcende"/FURB. 

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Consciência Corporal:
- Benefícios do movimento;
- Estudiosos do movimento;
- Prevenção de Traumatismos;
- Postura e controle muscular;
- Condicionamento físico;
- Alongamento.
Construção do Movimento Cênico:

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Propiciar esclarecimentos sobre os cuidados 
com o manejo corporal;
Familiarizar os educandos com aspectos 
técnicos fundamentais do corpo;
Desenvolver habilidades corporais.

Explorar as possibilidades do movimento na 

Material programado;
Dvd's;
Aula expositiva dialogada;
Atividades práticas.

Aula expositiva dialogada;

Instrumento: avaliação prática processual. 
Critérios de Avaliação: avaliar domínio do 
corpo quanto a postura, consciência corporal, 
alongamento e condicionamento considerando
a correta utilização do corpo como 
instrumento de trabalho.

Instrumento: avaliação prática processual de 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A média final é a soma das notas dividido pelo número de avaliações:
- avaliação prática processual/unidades 1 
- avaliação prática processual de trabalhos de criação de movimentação cênica/unidade 2
- análise crítica de espetáculo na área das Artes Cênicas (teatro/dança) considerando a dramaturgia corporal/unidade 3
- Laboratório de Movimento com apresentação (trabalho prático de criação com embasamento teórico)/unidade 4
Fórmula: (N1+N2+N3+N4)/4

  Observação

O Laboratório de Movimento vem atender as 18 h/a de PPC (Prática Componente Curricular). Explica-se: Serão dedicadas horas em sala de aula para criação e execução de trabalho com 
dinâmicas práticas corporais e posteriormente os resultados serão apresentados publicamente em evento promovido pela Graduação de Teatro e/ou instituição. Assim sendo, permitirá uma 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

- Energia;
- Organicidade;
- Dilatação e ampliação do limite físico;
- Experimentação de movimentação cênica;
- Observação e análise das características 
corporais individuais e em grupos;
- Improvisação Cênica;
- Pré expressividade;
- Dramaturgia Corporal. 
                     

Criação e modulação de movimento:
- Peso, tempo,fluência e espaço;
- Conceito, criatividade, conteúdo, forma, 
técnica, projeção, crítica, perspectiva da 
plateia;
- Laboratório de Movimento/Partituras 
Corporais(improvisação, criação e 
codificação).

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
sua forma, técnica e comunicação;
Demonstrar a importância do movimento 
corporal como instrumento de comunicação e 
entendimento possibilitando ao estudante de 
teatro e futuro professor de teatro maior 
qualidade cênica.

Estudar o processo criativo do movimento, 
promovendo a reflexão e a prática da 
composição de pequenas partituras corporais, 
através de um visão contemporânea do 
universo corporal;
Criar relações possíveis para desenvolver 
processos criativos na escola. 

Exercícios práticos e discussão sobre os 
mesmos;
Trabalho individual e em grupo;
Análise sobre os trabalhos realizados;
Material programado (leitura de textos e 
discussão).

Trabalho individual, duo, trio e /ou grupo na 
criação de pequenas partituras corporais;
Pesquisa em grupos;
Debates.

trabalhos de criação de movimentação cênica. 
Critérios de Avaliação: avaliar a 
movimentação cênica considerando a energia, 
organicidade, dilatação e ampliação do limite 
físico na criação do movimento e sua 
comunicação.
Instrumento: análise crítica de espetáculo na 
área das Artes Cênicas (teatro/dança) 
considerando a dramaturgia corporal. Critérios
de Avaliação: avaliar coerência na 
argumentação, sistematização dos conteúdos, 
uso do padrão linguístico, nomenclatura 
correta da área das Artes Cênicas. 
Instrumento: Laboratório de Movimento com 
apresentação (trabalho prático de criação com 
embasamento teórico). Critérios de Avaliação:
avaliar criatividade, uso do espaço, tempo, 
peso, fluência, comunicação e expressividade. 
A apresentação prática deve ter um 
embasamento teórico possibilitando a  
transposição dos conceitos para prática
por intermédio da somatização do conteúdo 
considerando a articulação entre corpo, 
contexto e sistematização do conhecimento 
adquirido como técnica de processo de 
investigação.
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 Professor(es) (...)

reflexão sobre o conteúdo artístico da formação do graduando e a transposição didática na sua atuação profissional como futuro professor e artista. 
Utilizar roupa de trabalho nas aulas, roupas bem confortáveis de malha ou lycra e pés descalços.
As aulas exigem uma sequencia de exercícios corporais para que o aluno trabalhe seu físico com segurança. Caso o aluno chegue atrasado, é de sua inteira responsabilidade preparar o corpo 
disponibilizando-o para a ação que será exigida no andamento da aula.
Além das atividades descritas no plano de ensino podem esporadicamente ocorrer saídas a campo para escolas, assistir espetáculos de dança, teatro e música, exposições artísticas e palestras,
bem como, eventos promovidos pela instituição.

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-

-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

ANDERSON, Bob; ANDERSON, Jean. Alongue-se.24. ed. rev. e ampl.  São Paulo : Summus Editorial, 2013. 236 p, il.

LABAN, Rudolf von; ULLMANN, Lisa. Domínio do movimento.3. ed.  Sao Paulo : Summus, 1978. 268 p, il.

MARQUES, Isabel A. Ensino de dança hoje: textos e contextos.2. ed.  São Paulo : Cortez, 2001. 126p, il.

MOMMENSOHN, Maria; PETRELLA, Paulo. Reflexões sobre Laban, o mestre do movimento. São Paulo : Summus, 2006. 276 p, il.

ANTUNES, Arnaldo. 2 ou   corpos no mesmo espaco. 2. ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1998. 132p, il.  , 1 CD. (Signos, v. 23). Acompanha CD.

ARTAXO, Inês; MONTEIRO, Gizele de Assis. Ritmo e movimento: teoria e prática.5. ed. rev.  São Paulo : Phorte, 2013. 93 p, il.

BERTAZZO, Ivaldo et al. Maré, vida na favela. [s.l.] : Casa da Palavra, 2002. 124p, il.

BOURCIER, Paul. Historia da danca no ocidente. Sao Paulo : Liv. Martins Fontes, 1987. 339p, 19cm. (OPUS-86). Traducao de: Histoire de la danse en Occident.

BRITTO, Fabiana Dultra (Org.). Cartografia da dança: criadores-intérpretes brasileiros. São Paulo : Itau Cultural, 2001. 144 p, il.

CERBINO, Beatriz. Lições de dança 1.2. ed.  Rio de Janeiro : UniverCidade Ed, 2006. 190 p.

COSTA, Cristina. Questões de arte: o belo, a percepção estética e o fazer artístico.2. ed. reform.  São Paulo : Moderna, 2004. 144 p, il.

FARO, Antonio José. Pequena históia da dança.3. ed.  Rio de Janeiro : Zahar, 1994. 149 p.

FARO, Antonio José; SAMPAIO, Luiz Paulo. Dicionário de balé e dança. Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 1989. x, 426 p, il.

FUHRMANN, Ivana Vitoria Deeke. Por que eu danço, por que tu danças, por que ele dança?: um estudo sobre estratégias sociais em contexto escolar de educação complementar. 
2008. 182 f, il. Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós-Graduação em Educação, Centro de Ciências da Educação, Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, 2008. Disponível 
em: <http://www.bc.furb.br/docs/DS/2008/334394_1_1.pdf>. Acesso em: 8 dez. 2011.
JAPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. A linguagem teatral na escola: pesquisa, docência e prática pedagógica. São Paulo : Papirus, 2007. 157 p, il. (Ágere).

LABAN, Rudolf von. Dança educativa moderna. São Paulo : Ícone, 1990. 128p, il, 21cm.

LECOQ, Jacques; CARASSO, Jean-Gabriel; LALLIAS, Jean-Claude. O corpo poético: uma pedagogia da criação teatral. São Paulo : Ed. SENAC SP : Edições SESC SP, 2010. 239 p, 
il.
MARQUES, Isabel A. Dançando na escola. São Paulo : Cortez, 2003. 206p, il.

NORA, Sigrid. Húmus, 3. Caxias do Sul : Lorigraf, 2007. 217 p, il. (Rumos Itaú Cultural).

NUNES, Sandra Meyer. As metáforas do corpo em cena. 1. ed. São Paulo: Annablume, 2009. 258 p., il.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-
-
-
-

-
-
-
-

-

-
-

-
-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 
(...) 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

PEREIRA, Roberto; NUNES, Sandra Meyer; TORRES, Vera (Orgs.). Seminários de dança: história em movimento: biografias e registros em dança. 1. ed. Caxias do Sul: Lorigraf, 2008.
250 p., il. (Seminários de dança, v. 1).
SIEBERT, Raquel Stela de Sá. Do corpo disciplinar ao corpo vibrátil: uma abordagem libertária contemporânea. Rio de Janeiro : Achiamé, c2003. 167 p.

SOUZA, Marco Aurelio da Cruz. Olhares sobre a dança na contemporaneidade. Rio de Janeiro: AMCGuedes, 2015. 75 p. il.

SOUZA, Marco Aurelio da Cruz (Org.). Impressões corporais e textuais: pesquisa em dança. São Paulo: All Print, 2013. 238 p., il.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro.4. ed.  Sao Paulo : Perspectiva, 1998. xxviii, 349p.

SPOLIN, Viola. Jogos teatrais na sala de aula: um manual para o professor. São Paulo: Perspectiva, 2007. 321 p, il.

STARKE, Edegar Fernando. Tecendo o personagem: um olhar sobre a dramaturgia corporal do ator. 2010. 58 f, il.Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Teatro) - Centro de 
Ciências da Educação, Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, 2010. Disponível em: <http://www.bc.furb.br/docs/MO/2010/347607_1_1.pdf>. Acesso em: 21 nov. 2011.
STRAZZACAPPA, Márcia. A educação e a fábrica de corpos: a dança na escola. Cadernos Cedes, Campinas, v. 21, n. 53, p. 69-83, abr. 2001.

STRAZZACAPPA, Márcia; MORANDI, Carla. Entre a arte e a docência: a formação do artista da dança.3. ed.  Campinas (SP): Papirus, 2010. 125 p. (Ágere).

WOSNIAK, Cristiane (Orgs.) et al. Seminários de dança: o que quer e o que pode [ess]a técnica?. 1. ed. Joinville: Letradágua, 2009. 176 p., il.  , 1 DVD. (Seminários de dança, v. 2).

XAVIER, Jussara Janning; MEYER, Sandra; TORRES, Vera (Orgs.). Tubo de ensaio: composição (interseções   intervenções). 1. ed.  Florianópolis: Instituto Meyer Filho, 2016. 284 p., 
il.
XAVIER, Jussara Janning; NUNES, Sandra Meyer; TORRES, Vera (Orgs.). Tubo de ensaio: experiências em dança e arte contemporânea. Florianópolis: Ed. do Autor, 2006. 120 p., il.  ,
1 DVD.

https://performatus.net/ 

https://performatus.net/ A partir das reflexões sobre a arte contemporânea e, mais especificamente, sobre o gênero artístico da performance, a eRevista Performatus vem a ser uma 
concretização de um veículo para promover a reunião de estudos sobre esta manifestação que tanto renuncia rótulos e se move sempre em direção ao interdisciplinar. 
Revista O Percevejo 

www.furb.br/oteatrotranscende 
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Cursos
Fase(s):

Fase(s):

Fase(s):

Fase(s):

Currículo: 2017/2

Currículo: 2018/2

Currículo: 2019/1

Currículo: 2019/1

203 - Dança (Matutino)

44 - Psicologia (Matutino)

109 - Química (Noturno)

183 - Teatro (Noturno)

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Produção Textual Acadêmica

Departamento de LetrasDepartamento :

Ano/semestre : 2019/1 .

Nome da Disciplina :

LET.0185.00.002-8

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Analisar propostas de produção textual na esfera acadêmica, levando em conta questões relativas aos letramentos críticos, às relações de poder e à identidade. Conhecer e aprimorar práticas 
de leitura, oralidade e escrita específicas da esfera acadêmica. Produzir gêneros textuais, orais e escritos, próprios dessa esfera, adequando-os a seus destinatários e observando a norma-
padrão.

Compreender e aprimorar práticas de leitura, oralidade e escrita específicas da esfera acadêmica, produzindo gêneros textuais, orais e escritos, de acordo com a norma padrão.

Compreender e aprimorar práticas de leitura, oralidade e escrita específicas da esfera acadêmica, produzindo gêneros textuais, orais e escritos, de acordo com a norma padrão.

Formar professores/dançarinos/ pesquisadores para atuar no campo da dança com foco maior nas danças populares e contemporâneas em espaços de ensino e aprendizagem formais e não 
formais, constituindo-se pesquisadores da prática artística e docente, assim como agentes de desenvolvimento sociocultural atuando enquanto mediadores culturais com ética, 
responsabilidade e senso de cidadania.

Proporcionar aos alunos o conhecimento amplo dos fenômenos e dos processos psicológicos e dos procedimentos de intervenção, respeitando a multiplicidade dos pressupostos 
epistemológicos que norteiam as concepções teóricas, metodológicas e práticas necessárias à formação crítica e ética dos profissionais de Psicologia.

Formação de um profissional dotado
da sólida fundamentação teórico – prática do conhecimento químico.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

1/B

1/B 2/B

1/B

1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras
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 Professor(es) 

(...)
 Objetivo Geral da Disciplina 

Ementa

Produção textual na esfera acadêmica: letramentos críticos, relações de poder e identidade. Princípios e técnicas de estudo: esquemas, mapeamento, e diário de leitura. Práticas de leitura, 
oralidade e escrita: características da linguagem, autoria e organização textual da produção científica. Gêneros textuais da esfera acadêmica: resumo, resenha, relatório, artigo científico; 
seminário, comunicação oral. Coesão, coerência e tópicos gramaticais relacionados à norma padrão.
Produção textual na esfera acadêmica: letramentos críticos, relações de poder e identidade. Princípios e técnicas de estudo: esquemas, mapeamento, e diário de leitura. Práticas de leitura, 
oralidade e escrita: características da linguagem, autoria e organização textual da produção científica. Gêneros textuais da esfera acadêmica: resumo, resenha, relatório, artigo científico; 
seminário, comunicação oral. Coesão, coerência e tópicos gramaticais relacionados à norma padrão.

Compreender e aprimorar práticas de leitura, oralidade e escrita específicas da esfera acadêmica, produzindo gêneros textuais, orais e escritos, de acordo com a norma padrão.

Doutora em Linguística pela UFSC, área de concentração Teoria e Análise Linguística. Professora do Departamento de Letras da FURB.
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Karina Zendron da Cunha   (Doutorado em Linguística)

1 Produção textual na esfera acadêmica: 
letramentos críticos, relações de poder e 
identidade. 
1.1 Leitura analítica.
1.2 Plágio.
1.3 Citações.

2 Princípios e técnicas de estudo: esquemas, 
mapeamento, e diário de leitura.
2.1 Fichamento. 
2.2 Glossário.

3 Práticas de leitura, oralidade e escrita: 
características da linguagem, autoria e 
organização textual da produção científica.
3.1 Cuidados com a linguagem científica.

4 Gêneros textuais da esfera acadêmica: 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Compreender a importância da leitura analítica
nos estudos e na produção textual.

Registrar corretamente as informações e 
conhecimentos elaborados.

Sintetizar textos diferenciando as ideias 
principais das secundárias.

Estudar textos compreendendo a temática 
discutida e defendida.

Produzir textos utilizando com autoria e 
respeitando às normas da ABNT.

Conhecer a estrutura e objetivos dos diferentes

Aula expositiva dialogada,
estudo do material disponibilizado no AVA3 e 
cumprimento das atividades previstas.

Exercícios e interação no AVA3 sobre plágio, 
autoria e citações.

Estudos de textos.

Fórum no AVA3.
Estudo do material disponibilizado no AVA3 e
cumprimento das atividades previstas.

Exercícios e interação no AVA3.

Técnicas de leitura e de resumo.
Estudo do material disponibilizado no AVA3 e
cumprimento das atividades previstas.

Aula expositiva dialogada

Instrumento: Atividade individual de escrita 
de resumo informativo. 

Critérios: adequação da linguagem ao gênero 
discursivo proposto, clareza e coerência 
conceituais, capacidade de análise e síntese, 
emprego da norma culta, pontualidade na 
entrega da produção proposta.

Instrumento: glossário
Critérios: relevância para área de estudo, 
respeito às normas da ABNT, clareza, 
objetividade, respeito à norma culta.

Os conteúdos desta unidade serão avaliados na
prova escrita.

Instrumento: Atividade individual de escrita e 
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  Procedimentos de Avaliação  
Procedimentos de Avaliação
Resumo (peso 1), glossário (peso 1), resenha (peso 2), prova escrita( peso 6).
N1 - Nota da Resumo (N1*0,1)
N2 - Nota do Glossário (N2*0,1)
N3 - Nota da Resenha (N3*0,2)
N4 - Nota da Prova escrita (N4*0,6)
(N1*0,1) + (N2*0,1) + (N3*0,2) + (N4*0,6)

  Observação

Esta disciplina será ministrada com base no material Produção Textual I (caderno de ensino da disciplina) elaborado pelas professoras conteudistas Karina Zendron da Cunha e Martha 
Regina Maas. 

Caso seja identificado qualquer tipo de plágio nos trabalhos e atividades realizados nesta disciplina será atribuído nota ZERO.

Esta disciplina terá quatro encontros presenciais conforme organizado no cronograma disponibilizado no AVA3.

Karina Zendron da Cunha   (Doutorado em Linguística)

resumo, resenha, relatório, artigo científico; 
seminário, comunicação oral.
4.1 Resenha - conceito, objetivo e estrutura.
4.2 Relatório - conceito, objetivo e estrutura.
4.3 Artigo científico - conceito, objetivo e 
estrutura.
4.4 Seminário - conceito, objetivo e estrutura.

5 Coesão, coerência e tópicos gramaticais 
relacionados à norma padrão.
5.1 Semântica - sentido e significado.
5.2 Coesão e coerência.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
trabalhos acadêmicos científicos.

Diferenciar os trabalhos acadêmicos 
científicos.

Elaborar textos utilizando adequadamente a 
norma culta e os recursos de coesão e 
coerência.

Exercícios e interação no AVA3.

Estudo de artigos.

Exercícios sobre os elementos textuais.

Exercícios sobre relatório e resenha.
Aula expositiva dialogada,
estudo do material disponibilizado no AVA3 e 
cumprimento das atividades previstas.

Exercícios e interação no AVA3.

Revisão gramatical e reforço de aspectos 
relevantes do semestre.

de resenha.

Critérios: adequação da linguagem ao gênero 
discursivo proposto, clareza e coerência 
conceituais, capacidade de análise e síntese, 
emprego da norma culta, pontualidade na 
entrega da produção proposta.

Instrumento: Prova escrita.

Critérios: assertividade, domínio do conteúdo, 
respeito à norma culta, objetividade.
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 Professor(es) (...)

A prova escrita será presencial conforme data registrada no cronograma.

 Documentos Recomendados 

-
-

-

-
-
-
-

-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Karina Zendron da Cunha   (Doutorado em Linguística)

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Resenha. São Paulo : Parábola, 2004. 123 p, il. (Leitura e produção de textos acadêmicos, v.2).

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Resumo. São Paulo : Parábola, 2004. 69 p, il. (Leitura e produção de textos técnicos acadêmicos, 
v.1).
MOTTA-ROTH, Désirée; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São Paulo : Parábola, c2010. 167 p, il.

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Oficina de texto.9. ed.  Petrópolis : Vozes, 2011. 319 p.

GIERING, Maria Eduarda. Analise e producao de textos. Sao Leopoldo : UNISINOS, [199?]. 137p, il.

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo : Parábola, 2005. 116 p.

VÓVIO, Cláudia Lemos; SITO, Luanda; GRANDE, Paula de. Letramentos: rupturas, deslocamentos e repercussões de pesquisas em linguística aplicada. Campinas : Mercado de Letras, 
2010. 311 p.

periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/2175-795X.2010v28n2p541 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Teatro Antigo e Medieval – Ocidente/Oriente

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2019/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0333.00.001-7

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  02  04Total : Teórica :    36,0 Prática :    36,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Origens primitivas do Teatro. O Teatro das primeiras civilizações: Egito e Antigo Oriente; O Teatro Grego: desenvolvimento da Tragédia e da Comédia; as regras clássicas Aristotélicas de 
tempo, espaço e ação; a transição Helenística e o mimo; o Teatro Romano e Bizantino e o Teatro Medieval: manifestação religiosa e profana.

Compreender e refletir sobre a origem do teatro no ocidente e no oriente desde seus primórdios, como a construção dos espetáculos e as características das representações no Teatro do Egito 
e Antigo Oriente, no Teatro Grego, no Teatro Romano, Bizantino e no Teatro Medieval. Articular o estudo de textos dramáticos e espetáculos, espaços teatrais, estilos e técnicas diversas, 
períodos e gêneros teatrais. Relacionar o Teatro ao momento histórico-social de cada época.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

1/A 1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Prof. Mestrando. Victor `Hugo Carvalho´ de Oliveira
Contato: (47) 99720366
E-mail: victorholiveira@hotmail.com

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

1.Introdução ao Teatro enquanto arte e estudo 
sistemático.

2.Teatro Primitivo e o Teatro Grego

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
1.Apresentação do conceito de teatro desde sua
origem etimológica. O teatro como produção 
artística. Apresentação das suas áreas.

2.Compreender as condições de possibilidades 
para o surgimento da linguagem na espécie 
humana e de que forma foi possível o homem 

1.Discussões sobre o conceito de teatro e suas 
áreas. Leitura de textos para fundamentar a 
discussão. 

2. Aulas expositivas dialogadas com uso de 
projeção. Indicação de textos e artigos para 
suscitar o debate. Apresentação de vídeo. 

Instrumento: Avaliação teórica I
Consiste em uma avaliação teórica sobre os 
conteúdos introdução ao teatro, teatro 
primitivo e grego.

Critérios de Avaliação: Domínio do conteúdo, 
clareza, objetividade, estruturação e produção 
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 Professor(es) (...)

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

1. Panorama do Teatro Oriental

             

1. Teatro Romano

2.Teatro Medieval

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
começar a simbolizar e a partir daí, ter a 
necessidade de reapresentar a vida, 
representando, assumindo um outro. O Teatro 
primitivo como culto à natureza, simbolização 
entre vida e morte.
Conhecer e compreender como o uso da 
mitologia  explica a mentalidade da sociedade 
grega.
Estudar o culto ao deus Dioniso como 
possibilidade para o surgimento do fenômeno 
teatral na Grécia.
Conhecer e compreender a tragédia e comédia 
grega quanto a sua estética. Estudar as 
contribuições de Ésquilo, de Sófocles e de 
Eurípedes para a tragédia e de Aristófanes para
a comédia Compreender o uso do espaço 
cênico grego.

1.Estudar o teatro oriental das seguintes 
civilizações: Egito e Antigo Oriente (Egito), 
civilizações Indo-Pacíficas (Índia), as 
manifestações teatrais da China e do Japão.

1.Estudar o contexto histórico do teatro 
romano e as influências gregas nas formas e 
concepções estéticas cênicas e dramatúrgicas.
Identificar e compreender o nascimento e 
estrutura do drama romano. Conhecer o espaço

Roteiro de estudo. Leitura de peças gregas.

1. Leitura de textos, discussões e preparação 
de seminário.

1. Aulas expositivas dialogadas com uso de 
projeção. Indicação de textos e artigos para 
suscitar o debate. 

2. Aulas expositivas dialogadas com uso de 

textual.

Instrumento: Exercício cênico teórico-prático 
I
Consiste no estudo e na montagem de uma 
cena pertencente às dramaturgias da tragédia 
ou da comédia no teatro grego. Cada grupo 
escolherá um autor grego e estudará sua obra, 
elegerá uma obra específica e proporá um 
exercício cênico prático dessa obra 
(montagem com todos os seus elementos 
artísticos) e elaborará um trabalho reflexivo 
sobre o teatro grego, o autor e a obra estudada 
e, também, uma espécie de memorial criativo 
sobre o exercício cênico.

Critérios de Avaliação: Pesquisa, Domínio do 
conteúdo, clareza, objetividade, estruturação e 
produção textual, criatividade e jogo cênico.
 
1. Instrumento: Seminário
Consiste no estudo sistematizado sobre um 
tema e a elaboração de uma plataforma de 
comunicação da pesquisa. 

Critérios de avaliação: Entrega de resumo da 
sua pesquisa a todos os colegas, pesquisa, 
objetividade, clareza, coerência na exposição, 
domínio do conteúdo, recurso de 
apresentação, criatividade e uso do tempo.

Instrumento: Avaliação teórica II
Consiste em uma avaliação teórica sobre os 
conteúdos teatro romano e medieval
 
Critérios de Avaliação: Domínio do conteúdo, 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Nota 1 - Exercício Cênico teórico-prático I - 2,00 pontos
Nota 2 - Avaliação I - 2,00 pontos
NOTA 3 - Seminário - 2,00 pontos
Nota 4 - Avaliação II - 2,00 pontos
Nota 5 - Exercício Cênico teórico-prático II -  2,00 pontos

  Observação

* OS ALUNOS DEVEM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DO FINALIZARTE. CASO CONTRÁRIO SERÁ APLICADA A FALTA NO BOLETIM DE FREQUÊNCIA.

* OS TRABALHOS DEVEM SEGUIR AS NORMAS TÉCNICAS E A METODOLOGIA DO TRABALHO ACADÊMICO ADOTADAS PELA UNIVERSIDADE REGIONAL DE 
BLUMENAU, AS QUAIS ESTÃO EM CONFORMIDADE COM A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

- Além das atividades descritas no plano de ensino podem esporadicamente ocorrer saídas a campo para escolas, assistir espetáculos de teatro ou dança, concertos musicais, exposições 
artísticas e palestras, bem como, outros eventos promovidos pela Universidade.

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
cênico romano e as contribuições de Plauto e 
Terêncio.

2.Estudar as manifestações teatrais na Idade 
Média - teatro religioso e teatro profano.
Conhecer e compreender o universo religioso 
x a cultura popular carnavalesca do homem 
medieval.
Identificar e compreender a origem e 
desenvolvimento do drama e da farsa na idade 
média.
Conhecer e compreender as formas e 
concepções estéticas e dramatúrgicas das 
manifestações teatrais da Idade média

projeção. Indicação de textos e artigos para 
suscitar o debate.Leitura de Auto de 
Moralidades e Farsas.

clareza, objetividade, estruturação e produção 
textual.

Instrumento: Exercício cênico teórico-prático 
II
Consiste no estudo e na montagem de uma 
cena pertencente às dramaturgias do teatro 
medieval. Cada grupo elegerá uma obra 
específica e proporá um exercício cênico 
prático dessa obra (montagem com todos os 
seus elementos artísticos) e elaborará um 
trabalho reflexivo sobre o teatro medieval, o 
autor e a obra estudada e, também, uma 
espécie de memorial criativo sobre o exercício
cênico.

Critérios de Avaliação: Pesquisa, Domínio do 
conteúdo, clareza, objetividade, estruturação e 
produção textual, criatividade, jogo cênico.
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 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

BERTHOLD, Margot. Historia mundial do teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 2000. xii, 578p, il.

CARLSON, Marvin A. Teorias do teatro: estudo histórico-crítico, dos gregos a atualidade. Sao Paulo : Ed. da UNESP, 1997. 538 p.

CEBULSKI, Márcia Cristina. Introdução à história do teatro no ocidente: dos gregos aos nossos dias. Guarapuava : Unicentro, c2013. 125 p.

GASSNER, John. Mestres do teatro I.3. ed.  São Paulo : Perspectiva, 1997. xxii, 408 p. (Estudos. Teatro, v.36).

MAGALDI, Sabato. Iniciacao ao teatro. Sao Paulo : Atica, 1986. 126p.

ARISTOFANES; DUARTE, Adriane da Silva. As aves. Sao Paulo : Hucitec, 2000. 265p, il. (Grecia Roma, 7). Edicao bilingue (portugues-grego).  Observacao: Traducao de Adriane da 
Silva Duarte a partir do texto estabelecido por Hall e Geldart, Aristophanis Comoedia, tomus I, Oxford : Claredon Press, 1957 (1900).
ARISTÓTELES. Arte poética: texto integral. São Paulo : Marin Claret, 2007. 150 p.

ARISTÓTELES. Retórica: [texto na íntegra].1. ed.  São Paulo : Rideel, 2007. 191 p. (Biblioteca clássica).

BERTHOLD, Margot. Historia mundial do teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 2000. xii, 578p, il.

BORBA FILHO, Hermilo. História do espetáculo. Rio de Janeiro : O Cruzeiro, 1968. 289 p. (Pontos Cardeais, v.2).

BRANDAO, Junito de Souza. Dicionario mitico-etimologico da mitologia grega.4. ed.  Petropolis : Vozes, 2000. nv.

BRANDÃO, Junito de Souza. Mitologia grega.15. ed.  Petrópolis : Vozes, 2005. nv, il.

BRANDÃO, Junito de Souza. Teatro grego: tragédia e comédia.6. ed.  Petropolis : Vozes, 1996. 114 p.

ESQUILO. Orestia: Agamemnon, Coeforas, Eumenides.5. ed.  Rio de Janeiro : J.Zahar, 2000. 193p. (A tragedia grega, v.2).

ÉSQUILO; SÓFOCLES. Prometeu acorrentado: Rei Édipo ; Antigone : (tragédias gregas). Rio de Janeiro : Edições de Ouro, 1970. 200 p, il.

EURÍPEDES. Alceste, Electra, Hipólito: texto integral. São Paulo : Martin Claret, 2004. 183 p. (A obra prima de cada autor, 153).

EURÍPEDES. Medéia. Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1972. 94 p. (Teatro hoje. Série autores estrangeiros, v.23).

GIROUX, Sakae Murakami. Zeami: cena e pensamento No. Sao Paulo : Perspectiva : Alianca Cultural Brasil-Japao, 1991. 376p, il. (Colecao estudos, 122).

GOMBRICH, E. H. (Ernst Hans). A historia da arte.16. ed.  Rio de Janeiro : LTC, c1999. 688p, il.

MANTOVANI, Anna. Cenografia. São Paulo : Ática, 1989. 96p, il, 18cm. (Princípios, 177).

NERO, Cyro del. Máquina para os deuses: anotações de um cenógrafo e o discurso da cenografia. São Paulo : Ed. Senac SP : Edições SESC SP, 2009. 384 p, il.

PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

PLAUTO. A comedia da marmita. Brasilia, DF : Ed. da UnB, 1994. 200p. (Classicos romanos).

TERÊNCIO; MEDEIROS, Walter. A sogra.2. ed. rev. e actual.  Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian, Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica, 1997. 189 p. (Textos 
universitários de ciências sociais e humanas).
VICENTE, Gil. Auto da Barca do inferno &: Farsa de Inês Pereira. [São Paulo] : Klick Editora, [199-]. 112 p, il. (Clássicos da literatura).

VICENTE, Gil. O velho da horta: [quem tem farelos?]. [Guarulhos] : GERMAPE, [2005]. 40 p.

VICENTE, Gil; GOMES, Álvaro Cardoso. Gil Vicente. São Paulo : Abril Educação, 1982. 108 p, il. (Literatura comentada).
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-

 Eletrônico 
(...) 

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

estudosteatrais.blogspot.com.br/ Site com bastante material de estudos, coordenado pelo prof. Walter Lima Torres

portalabrace.org site da Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas

www.bc.furb.br/consulta/cursos Contém informações da ABNT e como fazer os trabalhos acadêmicos
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Drama – Formação e Transformação

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2019/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0336.00.001-2

Centro :

Teóricos :  03 Práticos :  01  04Total : Teórica :    54,0 Prática :    18,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

O Teatro Italiano no Renascimento. Commedia Dell`arte. O século de Ouro. Teatro Elisabetano. O Teatro Jesuítico em Portugal. O Teatro Clássico e Barroco francês no século XVII. O Teatro do
século XVIII: formação e transformação do drama. O Teatro do século XIX na Europa. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.

Identificar e compreender os conceitos estéticos, teóricos e técnicos do teatro, nas manifestações culturais do século XVI ao XIX na Europa.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Prof. Mestrando. Victor Hugo Carvalho de Oliveira
Contatos: 47 - 999720366
e-mail: victorholiveira@hotmail.com

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

O Teatro no Renascimento
Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Compreender quais foram as condições de 
possibilidades para o surgimento do 
Renascimento na Itália e demais países da 
Europa. Perceber e compreender as teorias, 
técnicas e formas estéticas presentes no teatro 
humanista do séc. XVI. Estudar as técnicas e 
estéticas do teatro elisabetano na Inglaterra. 
Conhecer o espaço teatral elisabetano e a 
dramaturgia shakespeariana. 

Aulas expositivas dialogadas com indicações 
de textos e artigos e uso de projeção de slides. 
Leitura, análise e criações de pequenas cenas a
partir dos textos teatrais do período estudado. 
Apresentação e debate do vídeo "Romeu & 
Julieta no Globe Theatre" e do vídeo "A 
viagem do Capitão Tornado"

-Instrumento: Apresentação de cena e 
trabalho escrito reflexivo sobre a cena com 
base na obra dramática de Shakespeare de 
livre escolha.
Os alunos serão divididos em grupos. Em cada
grupo, cada aluno deverá escolher uma função
(atuação, direção, maquiagem, cenografia, 
figurino, sonoplastia, etc) que ficará 
responsável para a construção da cena e 
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Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

O Teatro no séc. XVII:
"Classicismo Francês (Tragédia Clássica e 
Comédia de Caracteres)", "O Século de Ouro 
Espanhol" e "Commedia Dell'Arte e o Teatro 
Popular"

O Teatro no séc. XVIII

O Teatro no séc. XIX na Europa

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Conhecer e compreender as expressões teatrais
do classicismo francês: a tragédia clássica dos 
dramaturgos Pierre Corneille e Jean Racine 
bem como a comédia de caracteres de Molière.
Estudar as teorias, técnicas e estéticas do teatro
espanhol no séc. XVII.
Conhecer e compreender a Commedia 
Dell'Arte e o Teatro Popular.

Estudar e compreender as transformações 
sócio-culturais ocorridas no séc. XVIII. 
Conhecer e compreender as técnicas e formas 
estéticas presentes no drama burguês na 
França.
Conhecer e compreender as teorias de Denis 
Diderot e sua influência no drama francês do 
séc. XVIII.
Compreender o movimento teatral propiciado 
pela corrente romântica na Alemanha, 
Inglaterra e França.
Estudar e identificar as influências de Goethe e
Schiller na transformação do teatro nacional 
alemão. Conhecer e compreender o 
movimento do teatro realista.

Aulas expositivas dialogadas com indicações 
de leitura de textos e artigos. Uso de projeção. 
Apresentação de seminário.

Aulas expositivas dialogadas com indicações 
de textos e artigos. Uso de projeção. Grupo de 
estudo sobre o texto "Paradoxo do 
Comediante" de Diderot.

Aulas expositivas dialogadas com indicação de
textos e artigos. Uso de projeção.
Tribunal cultural mediado pelo professor.

deverá entregar uma análise teórica em relação
às escolhas, procedimentos e expressões da 
cena a ser apresentada. 

-Critérios de Avaliação: para a apresentação 
da cena são: performance da cena criada e 
apresentada e o texto reflexivo sobre a cena e 
aspectos históricos estudados.

- Instrumento: Apresentação de Seminário em
equipes

- Critérios de avaliação: Apresentação do 
seminário e produção textual de um resumo 
sobre o assunto tratado.

-Instrumento: Avaliação Teórica
 
-Critérios de Avaliação: 
Prova Escrita

- Instrumento: Tribunal cultural (Teatro 
romântico x Teatro realista) 

A sala será dividida em duas equipes. As 
equipes terão que trazer argumentos sobre o 
seu tema e contra-argumentos. O professor 
será o mediador. 

- Critérios de Avaliação: Argumentos e 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  

NOTA 1 - Apresentação da cena e trabalho escrito - 3,00 pontos
NOTA 2 - Seminário - 2,50 pontos
NOTA 3 - Avaliação Teórica - 2,50 pontos
NOTA 4 - Tribunal Cultural - 2,00 pontos

  Observação

* Não é permitido o uso de celulares e dispositivos eletrônicos durante a aula.
* Os trabalhos não entregues na data marcada terão redução de 40% na nota final.
* Os trabalhos devem seguir  as Normas Técnicas e a Metodologia do Trabalho Acadêmico adotadas pela Universidade Regional de Blumenau, as quais estão em conformidade com a 
Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

OBS 1: É obrigatória a participação nas atividades do Seminário das Licenciaturas.
OBS 2: É obrigatória a participação nas atividades do Finalizart. 

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-

-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
contra-argumentos apresentados sobre cada 
assunto tratado.

BERTHOLD, Margot. Historia mundial do teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 2000. xii, 578p, il.

DIDEROT, Denis. Textos escolhidos.2. ed.  São Paulo : Abril Cultural, c1985. xiii, 209 p, il., ret. (Os Pensadores).

FO, Dario; RAME, Franca. Manual mínimo do ator.2. ed.  São Paulo : Ed. SENAC, 1999. 384 p, il.

IBSEN, Henrik; OLIVEIRA, Vidal de. Seis dramas. Rio de Janeiro : Tecnoprint, [19--]. 444 p, il. (Clássicos de bolso, 5).

ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes teorias do teatro. Rio de Janeiro : Zahar, 2003. <i>E-book</i>. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788537805107. Acesso em: 27 jun. 2019. <a 
href=https://bu.furb.br/portalBU/principal/abrePortal.php?portal=minhaBiblioteca&usuario=visitante&cdMFN=608425 target=_blank>Acesse aqui</a>
SHAKESPEARE, William; MEDEIROS, F. Carlos de Almeida Cunha; MENDES, Oscar. William Shakespeare: obra completa. Rio de Janeiro : Nova Aguilar, 1969. 3v, il.

BORBA FILHO, Hermilo. História do espetáculo. Rio de Janeiro : O Cruzeiro, 1968. 289 p. (Pontos Cardeais, v.2).

CARLSON, Marvin A. Teorias do teatro: estudo histórico-crítico, dos gregos a atualidade. Sao Paulo : Ed. da UNESP, 1997. 538 p.

CARVALHO, Enio. História e formação do ator. São Paulo : Atica, 1989. 231 p. (Básica universitária).

DIDEROT, Denis; GUINSBURG, J. (Jacó). Obras VII - A Religiosa. São Paulo : Perspectiva, 2009. 253 p, il. (Textos, 12).

GASSNER, John. Mestres do teatro I.3. ed.  São Paulo : Perspectiva, 1997. xxii, 408 p. (Estudos. Teatro, v.36).
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 
(...) 

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

GUINSBURG, J. (Jaco). O classicismo. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. 389p, il. (Stylus, 9).

GUINSBURG, J. (Jacó). O romantismo. 3. ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1993. 323p, il. (Stylus).

GUINSBURG, J. (Jacó). Stanislávski e o teatro de arte de Moscou: do realismo externo ao tchekhovismo.2. ed. rev.  São Paulo : Perspectiva, 2001. 160 p, il. (Debates. Teatro, n.192).

HELIODORA, Bárbara. Falando de Shakespeare. Sao Paulo : Perspectiva; Rio de Janeiro : FUNARTE : Cultura Inglesa, 1997. xxi, 300 p. (Estudos. Teatro, 155).

HUGO, Victor. Do grotesco e do sublime: tradução do ´Prefácio de Cromwell´. São Paulo : Perspectiva, [19--]. 90p. (Elos, 5).

HUGO, Victor. Hernani: drame. Paris : Les Editions Bordas a Paris, 1969. 190 p, il. (Les petits classiques Bordas).

HUGO, Victor. O corcunda de Notre Dame. Rio de Janeiro : Zahar, 2013. <i>E-book</i>. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788537811047. Acesso em: 
27 jun. 2019. <a href=https://bu.furb.br/portalBU/principal/abrePortal.php?portal=minhaBiblioteca&usuario=visitante&cdMFN=607820 target=_blank>Acesse aqui</a>
HUGO, Victor; GUILHERME, Marcos; CARRASCO, Walcir Rodrigues. Os miseráveis.1. ed.  São Paulo : FTD, 2001. 128 p, il.

IBSEN, Henrik. Casa de bonecas. São Paulo : Veredas, 2012. 103 p.

IBSEN, Henrik. Quando despertarmos de entre os mortos ; Rosmersholm. Rio de Janeiro : Globo, 1985. 237 p.

MALPAS, James. Realismo.2. ed.  São Paulo : Cosac & Naify, 2001. 80 p, il. (Movimentos da arte moderna).

MOREIRA, Romildo. Teatro popular: um jeito cênico de ser. Recife : Fundacao de Cultura Cidade do Recife, 2000. 88 p, il.

NERO, Cyro del. Máquina para os deuses: anotações de um cenógrafo e o discurso da cenografia. São Paulo : Ed. Senac SP : Edições SESC SP, 2009. 384 p, il.

PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

estudosteatrais.blogspot.com.br/ Site mantido pelo prof. Dr Walter Lima Torres com informações sobre estudos teatrais

portalabrace.org/c2/ Portal com artigos e informações sobre pesquisa teatral

www.bc.furb.br/consulta/cursos/ Contém informações sobre a ABNT e como fazer trabalhos acadêmicos

www.shakespearedigitalbrasil.com.br/ Site com material sobre Shakespeare
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Fundamentos em Dança Cênica

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2019/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0334.00.001-5

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Estudo dos fundamentos técnicos e teóricos da dança. Concepções básicas da dança cênica e sua aplicação prática. A improvisação empregada como técnica para a composição. Estudo de 
questões étnico raciais como argumento para concepções em Dança Cênica. Relação entre a Dança Cênica e a prática na Educação Básica.

Conhecer e vivenciar aspectos técnicos e criativos da dança cênica.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

ivacontemporaneo@hotmail.com
Ivana Vitória Deeke Fuhrmann, Mestre em Educação pelo PPGE/ME da FURB em 2009, Especialização em Movimento Humano e Saúde pela FURB em 1996, Licenciatura e Bacharelado 
em Dança/PUC/PR,em 1988. Cursos de Dança Contemporânea em Buenos Aires e New York. Coreógrafa premiada em vários festivais de dança do Brasil e exterior. Professora pesquisadora
do Departamento de Artes da FURB. Editora da Revista "O Teatro Transcende"/FURB. 

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Estudo dos fundamentos técnicos e teóricos da
dança:
  - princípios gerais da prescrição e prática da 
dança;
- objetivos da dança;
- prevenção de traumatismos;
- conceitos essenciais: dança, coreografia, 
dinâmica, frase, ritmo;

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Propiciar esclarecimentos sobre a técnica e 
prática da dança;
Promover o conhecimento básico da evolução 
histórica da dança e diversos estilos da dança;
Familiarizar os educandos com aspectos 
técnicos fundamentais da dança.

Material programado;
Dvd's;
Aula expositiva dialogada;
Assistir espetáculo de dança ou aula de dança;
Atividades práticas.

Instrumento: avaliação processual. 
Critérios: avaliar domínio do corpo e 
sistematização dos conteúdos quanto aos 
fundamentos técnicos e teóricos da dança.
Instrumento:Seminário em grupo teórico 
prático para ser apresentado em sala de aula 
(evolução histórica da dança e aspectos 
técnicos). 
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Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

- evolução histórica da dança e aspectos 
técnicos.

Concepções básicas da dança acadêmica e sua 
aplicação prática:
- postura e alinhamento;
- alongamento;
- condicionamento físico;
- fatores do movimento;
- bases de sustentação da dança acadêmica 
(posição dos pés e dos braços, combinação de 
base e sentido dos passos);
- componentes da dança: transferências, 
voltas, saltos, quedas, elevação e giro.
 
A improvisação empregada como técnica para 
a composição:
- exercícios de improvisação;
- exercícios de composição;
- experimentação com as partituras de ação.

Inserção da Dança Cênica no cotidiano escolar
da Educação Básica considerando as questões 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Desenvolver habilidades corporais;
Desenvolver qualidade técnica.

Adquirir novas possibilidades de expressão por
intermédio do movimento e descobrir seu 
potencial criativo.

Refletir sobre o cotidiano do ensino da dança 
na escola;

Exercícios práticos.

Exercícios práticos;
Criação de pequenas frases coreográficas;
Debates.

Exercícios práticos individuais e em grupo;
Discussão sobre textos programados;

Critérios: verificação do grau de compreensão,
clareza, apropriação e domínio reflexivo do 
conteúdo, bem como,  discernimento acerca 
dos conceitos estudados por intermédio de 
seminários em grupo (trabalho 
teórico/prático). O grupo poderá escolher de 
que forma irá apresentar o trabalho: power 
point, prezi, performance, etc. A criatividade 
na apresentação também será avaliada.
Instrumento: avaliação processual. 
Critérios: avaliar domínio do corpo e 
qualidade técnica da prática dos movimentos 
solicitados quanto ao alongamento, 
consciência corporal e tônus muscular.

Instrumento: avaliação processual dos 
diversos exercícios de criação.
Critérios: avaliar capacidade de sociabilização
do conhecimento adquirido, criatividade e 
comprometimento com o grupo.
Instrumento: Criação e Codificação de 
Partitura Corporal para apresentação.
Critérios:Avaliar criatividade, uso do espaço, 
peso, tempo, fluência, e comunicação com a 
plateia, bem como, a capacidade de 
socialização do conhecimento adquirido na 
criação do movimento considerando o 
comprometimento com o processo e a técnica 
de dança. 
Instrumento: Seminário em grupo: elaboração 
e apresentação de uma pequena atividade que 
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  Procedimentos de Avaliação  
A média final é a soma das notas dividido pelo número de avaliações:

- Avaliação processual das atividades práticas propostas/unidade 1, 2 e 3.
- Seminário em grupo teórico prático para ser apresentado em sala de aula (evolução histórica da dança e aspectos técnicos)/unidade 1
- Criação e codificação de partitura corporal/unidade 3.
- Seminário em grupo: elaboração e apresentação de uma pequena atividade que contemple conteúdo de dança para ser desenvolvido na escola(apresentar embasamento teórico e ministrar 
atividade prática)/unidade 4.
Fórmula: (N1+N2+N3+N4)/4

  Observação

Utilizar roupa adequada para aula de dança.
Pontualidade.
Seguir o andamento da aula para não se lesionar (aquecimento e alongamento). Caso o aluno chegar atrasado ou sair mais cedo é de sua inteira responsabilidade salvaguardar sua segurança 
corporal.Além das atividades descritas no plano de ensino podem esporadicamente ocorrer saídas a campo para escolas, assistir espetáculos de dança, teatro, música, exposições artísticas e 
palestras, bem como, proposições e eventos promovidos pela instituição como o Finalizarte e o Seminário das Licenciaturas, dentre outros. 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                           

 Documentos Recomendados 

-
 Básico 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

étnico raciais como argumento: 
- pressupostos filosóficos e metodológicos do 
ensino da dança na educação infantil e nos 
anos iniciais do ensino fundamental;
- exercícios práticos de dança indígena, afro, 
maracutu e frevo;
- improvisação a partir de situações e temas;
- práticas de transformação de jogos e 
brincadeiras (corporais, verbais e sonoras) em 
cenas de dança;
- repertório de ações práticas.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Identificar possibilidades de desenvolver 
atividades com dança na escola;
Refletir sobre questões étnico raciais como 
argumento para concepções em Dança Cênica. 

Relato de experiências. contemple conteúdo de dança para ser 
desenvolvido na escola.
Critérios: verificação do grau de compreensão,
clareza, apropriação, domínio reflexivo do 
conteúdo e discernimento acerca dos conceitos
estudados por intermédio de seminário em 
grupo (apresentar embasamento teórico e 
ministrar atividade prática).

ANDERSON, Bob; ANDERSON, Jean. Alongue-se.24. ed. rev. e ampl.  São Paulo : Summus Editorial, 2013. 236 p, il.
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 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-

-
-

-
-
-
-
-

-

 Básico 

 Complementar 

(...) 
(...) 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

BOURCIER, Paul. Historia da danca no ocidente. Sao Paulo : Liv. Martins Fontes, 1987. 339p, 19cm. (OPUS-86). Traducao de: Histoire de la danse en Occident.

FARO, Antonio José; SAMPAIO, Luiz Paulo. Dicionário de balé e dança. Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 1989. x, 426 p, il.

MARQUES, Isabel A. Dançando na escola. São Paulo : Cortez, 2003. 206p, il.

MARQUES, Isabel A. Ensino de dança hoje: textos e contextos.2. ed.  São Paulo : Cortez, 2001. 126p, il.

ANTUNES, Arnaldo. 2 ou   corpos no mesmo espaco. 2. ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1998. 132p, il.  , 1 CD. (Signos, v. 23). Acompanha CD.

ARTAXO, Inês; MONTEIRO, Gizele de Assis. Ritmo e movimento: teoria e prática.5. ed. rev.  São Paulo : Phorte, 2013. 93 p, il.

BERTAZZO, Ivaldo et al. Maré, vida na favela. [s.l.] : Casa da Palavra, 2002. 124p, il.

BREGOLATO, Roseli Aparecida. Cultura corporal da dança: livro do professor e do aluno. São Paulo : Ícone, c2000. 181p, il. (Educação física escolar : no princípio de totalidade e 
na concepção histórico-crítica-social, v.1).
BRITTO, Fabiana Dultra (Org.). Cartografia da dança: criadores-intérpretes brasileiros. São Paulo : Itau Cultural, 2001. 144 p, il.

CASSOLI, Camilo; FALCÃO, Luiz Augusto. Frevo, 100 anos de folia. São Paulo : Timbro, c2007. 239 p, il.

CERBINO, Beatriz. Lições de dança 1.2. ed.  Rio de Janeiro : UniverCidade Ed, 2006. 190 p.

COSTA, Cristina. Questões de arte: o belo, a percepção estética e o fazer artístico.2. ed. reform.  São Paulo : Moderna, 2004. 144 p, il.

FARO, Antonio José. A danca no Brasil e seus construtores. Rio de Janeiro : FUNDACEN, 1988. 115p, il. (Colecao documentos).

FARO, Antonio José. Pequena históia da dança.3. ed.  Rio de Janeiro : Zahar, 1994. 149 p.

FUHRMANN, Ivana Vitoria Deeke. Por que eu danço, por que tu danças, por que ele dança?: um estudo sobre estratégias sociais em contexto escolar de educação complementar. 
2008. 182 f, il. Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós-Graduação em Educação, Centro de Ciências da Educação, Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, 2008. Disponível 
em: <http://www.bc.furb.br/docs/DS/2008/334394_1_1.pdf>. Acesso em: 8 dez. 2011.
NORA, Sigrid. Húmus, 3. Caxias do Sul : Lorigraf, 2007. 217 p, il. (Rumos Itaú Cultural).

PEREIRA, Roberto; MEYER, Sandra; NORA, Sigrid. Seminários de dança: história em movimento : biografias e registros em dança.1. ed.  Caxias do Sul : Lorigraf, 2008. 250 p, il. 
(Seminários de dança, 1).
PORTINARI, Maribel. Historia da danca.2. ed.  Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1989. 304p, il.

SOUZA, Marco Aurelio da Cruz. Impressões corporais e textuais: pesquisa em dança. São Paulo : All Print, 2013. 238 p, il.

STRAZZACAPPA, Márcia; MORANDI, Carla. Entre a arte e a docência: a formação do artista da dança.3. ed.  Campinas (SP): Papirus, 2010. 125 p. (Ágere).

TADRA, Débora Sicupira Arzua. Linguagem da dança. Curitiba : IBPEX, 2009. 115 p, il.

TOMAZZONI, Airton; WOSNIAK, Cristiane; MARINHO, Nirvana. Seminários de dança: algumas perguntas sobre dança e educação.1. ed.  Joinville : Nova Letra, 2010. 228 p, il.  , 1 
DVD. (Seminários de dança, 3).
WOSNIAK, Cristiane; MEYER, Sandra; NORA, Singrid. Seminários de dança: o que quer e o que [ess]a técnica?. Joinville : Letradágua, 2009. 176 p, il.  , 1 DVD. (Seminários de 
dança, 2).
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-

 Eletrônico 
(...) 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

https://performatus.net/estudos/gestus/ 

http://www.revistas.udesc.br/index.php/dapesquisa/issue/view/^91/shoTtoc 

www.furb.br/oteatrotranscende Revista eletrônica que publica artigos de dança e teatro
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):

Fase(s):

Currículo: 2019/2

Currículo: 2019/1

213 - Física - Blumenau (Noturno)

183 - Teatro (Noturno)

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

História da Educação

Departamento de História e GeografiaDepartamento :

Ano/semestre : 2019/2 .

Nome da Disciplina :

HIS.0118.00.001-1

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Fundamentos: fontes e metodologias. Objetivos e concepções em diferentes contextos históricos. Fundamentos históricos da educação e da escola no Brasil. Novos problemas e perspectivas no 
Brasil e no mundo.

Analisar criticamente os processos educativos, ideias pedagógicas e tendências educacionais através de contextualização histórica em diferentes períodos, avaliando a educação brasileira a 
partir de suas inter-relações com o contexto mundial.

Analisar criticamente os processos educativos, ideias pedagógicas e tendências educacionais através de contextualização histórica em diferentes períodos, avaliando a educação brasileira a 
partir de suas inter-relações com o contexto mundial.

 Formar profissionais para atuar Educação Básica, exercendo a docência no Ensino Médio ou Ensino Médio Profissionalizante, desenvolvendo o papel de Físico-educador, conforme 
estabelece o Parecer CNE/CES 1304/2001.   Além disso, o profissional Licenciado em Física estará habilitado a frequentar Cursos de Pós-Graduação em diversas áreas de pesquisa em 
Física, Educação e Ensino.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

1/A

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências Humanas e da Comunicação

E-mail. efabricio@furb.br (institucional) ou edisonlucasf@hotmail.com (pessoal)
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Edison Lucas Fabricio   (Doutorado em História)
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 Professor(es) (...)

Edison Lucas Fabricio   (Doutorado em História)

História e historiografia da educação.

Educação Grega
*Ideais gregos de educação; Paidéia
Educação Espartana 
Educação Ateniense 
*Filosofia e educação.(Sócrates, Platão, 
Aristóteles);
Sofistas
Educação Romana:
*Ideal romano de educação: Humanitas 
*Importância da família na educação romana;
*Relações com a educação grega.
                           
Educação no período medieval e moderno.
* Cristianismo e o novo ideal educacional;
* Escolástica como método de ensino;
* Surgimento das universidades;
*As escolas laicas;
*O sentimento de infância no período 
medieval.
*A educação no contexto humanista e da 
Reforma e Contra-Reforma; 
*Os jesuítas e educação no Brasil colonial.
*O nascimento dos colégios.
*As crianças indígenas, as crianças livres e as 
mulheres no Brasil colonial.
* Os jesuítas e a função pedagógica do teatro.
          

Educação nos séculos XVII ao XIX
* O Movimento Iluminista e as ideias de 
Rousseau;

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Conhecer os diversos campos da história da 
educação.
Discutir a renovação dos estudos relacionados 
à história da educação (História das crianças, 
história da leitura, história do corpo e relações 
de gênero)
Discutir os ideais gregos de educação (Atenas 
e Esparta); 
Estudar as propostas educativas dos filósofos 
gregos.
Identificar o papel da família na educação 
romana; 
Caracterizar o pensamento pedagógico romano
(Cicero e Quintiliano) 
Comparar elementos presentes na educação 
grega e romana.

Caracterizar a Educação Cristã e o surgimento 
das primeiras universidades; 
Debater a centralidade da Igreja no processo 
educacional e o processo de emergência das 
primeiras escolas laicas;
Compreender o sentimento de infância no 
medievo.
Identificar as transformações educacionais 
ocorridas no contexto da Reforma e Contra-
Reforma;
Compreender visão humanista de educação e 
sua relação com o passado greco-romano;
Identificar o processo educacional no Brasil 
Colônia e a influência dos jesuítas na educação
feminina, das crianças livres e das crianças 
indígenas.
Compreender o impacto das revoluções 
liberais e burguesas no campo educacional;
Caracterizar o movimento iluminista e sua 

Aula expositiva e dialogada.

Aulas expositivas e dialogadas com base em 
textos.

Aulas expositivas e dialogadas com base em 
textos, filmes e documentários.

Aulas expositivas e dialogadas com base em 
textos, filmes e documentários.

Critérios gerais para atividades programadas e 
seminários (ver procedimentos de avaliação)

Critérios gerais para atividades programadas e 
seminários (ver procedimentos de avaliação)

Critérios gerais para atividades programadas e 
seminários (ver procedimentos de avaliação)

Critérios gerais para atividades programadas e 
seminários (ver procedimentos de avaliação)
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
As avaliações serão contínuas e progressivas. 
Avaliação 1. Avaliação escrita individual. Compreensão dos textos, capacidade de articulação das ideias e argumentos presentes nos textos em uma redação clara e concisa, utilização correta
da linguagem acadêmica (norma culta).
Avaliação 2: Fichamento de texto de seminário. Critérios de avaliação: Compreensão do texto, clareza na apresentação das ideias, organização do conteúdo, utilização correta da linguagem 
acadêmica (norma culta).

Edison Lucas Fabricio   (Doutorado em História)

* Revoluções Burguesas e Educação;
* Início dos sistemas públicos de educação;
*Laicização da educação na Europa e no 
Brasil.
Educação no século XIX:
* A luta pela escolarização das massas;
*A educação no contexto da formação dos 
Estados nacionais;
*A Familia Real e a educação no Brasil do 
século XIX.
* A emergência do ensino técnico-
profissional;
* As faculdades no período imperial.
*As crianças e as mulheres no contexto 
educacional brasileiro do século XIX.
                                                                           
                  
A educação no século XX e no Brasil 
República.
* A educação na Primeira República;
* O tetro na educação republicana;
* A educação nos anos 1930: o Governo 
Vargas e a nacionalização do ensino;
*Escolanovismo (Manifesto dos Pioneiros);
* A criação do Ministério da Educação e as 
primeiras universidades brasileiras;
* Educação na Ditadura Militar no Brasil;
* O teatro na educação: contestação e 
resistência ao regime militar;
* Educação e contemporaneidade.
                          

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
influência na educação do séc. XVIII; 
Discutir a expulsão dos jesuítas do Brasil e a 
reforma educacional pombalina.
Analisar o ideário educacional do século XIX; 
Compreender os esforços políticos pela 
implantação de uma educação nacional;
Analisar o contexto da chegada da Família 
Real ao Brasil e os efeitos formulação de 
políticas educacionais para o ensino elementar,
secundário e superior;
Compreender a inserção das mulheres no 
magistério;
Compreender a introdução das escolas de 
imigrantes nas áreas de colonização.

Compreender o processo educacional no 
período republicano;
Analisar o lugar dos Pioneiros da Educação 
Nova na História da educação brasileira;
Analisar o contexto educacional durante a 
ditadura varguista;
Compreender o papel teórico e político da 
pedagogia de Paulo Freire na História da 
Educação.
Compreender o processo educativo durante a 
Ditadura Militar no Brasil;
Identificar as especificidades da educação na 
contemporaneidade.

Aulas expositivas e dialogadas;
Seminários;
Documentários: Escola Nova (Anísio Teixeira,
Lourenço Filho, Fernando de Azevedo)
Paulo Freire; 

Critérios gerais para atividades programadas e 
seminários (ver procedimentos de avaliação)
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Avaliação 3. Apresentação de Seminário. Critérios de avaliação: Compreensão do texto/tema abordado; Clareza na exposição dos principais pontos do tema/texto; Capacidade de construir 
uma análise crítica do tema, aprontando potencialidades e possíveis fragilidades.
Avaliação 4. Atividades programadas. Esta avaliação será a somatória de várias atividades desenvolvidas em sala: tais como análise de documentos da história da educação, filmes, registros 
de debates e participação efetiva e qualificada nas discussões em sala.

  Observação

A quantidade das avaliações podem sofrer alterações no decorrer da execução do plano de ensino. Todavia, ocorrerá no mínimo 3 avaliações.                                                        

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-

-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Edison Lucas Fabricio   (Doutorado em História)

ARIES, Philippe. História social da criança e da família.2. ed.  Rio de Janeiro : Zahar Editores, 1981. 279 p. (Antropologia social).

CAMBI, Franco. Historia da pedagogia. Sao Paulo : Ed. da UNESP, c1999. 701p. (Encyclopaideia).

GADOTTI, Moacir. Historia das ideias pedagogicas.3. ed.  Sao Paulo : Atica, 1995. 319p. (Educação).

GALVÃO, Ana Maria de Oliveira. História da educação.2. ed.  Rio de Janeiro : DP&A, 2005. 115 p. (O que você precisa saber sobre _ ).

LOPES, Eliane Marta Santos Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes de; VEIGA, Cynthia Greive. 500 anos de educacao no Brasil. Belo Horizonte : Autentica, 2000. 606p, il. 
(Historial, 6).
PILETTI, Claudino; PILETTI, Nélson. História da educação: de Confúcio a Paulo Freire. São Paulo : Contexto, 2012. 270 p.

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação.2. ed. rev. e atual.  São Paulo : Moderna, 1996. 255 p, il.

ARIES, Philippe; DUBY, Georges. História da vida privada. Sao Paulo : Companhia das Letras, 1990. 5v, il.

BADINTER, Elisabeth. Um amor conquistado: o mito do amor materno. 3. ed. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1985. 370 p, 21cm. Tradução de: L´Amour en plus.

CASTANHA, André Paulo. História da educação: pesquisa, levantamento de fontes e instituições escolares. Cascavel : Edunioeste, 2010. 320 p, il. (História da educação).

DALLABRIDA, Norberto Organizador. Mosaico de escolas: modos de educação em Santa Catarina na primeira república. Florianópolis : Cidade Futura, 2003. 312 p, il.

DEL PRIORE, Mary. Historia das criancas no Brasil. Sao Paulo : Contexto, 1999. 444p, il.

FARIA FILHO, Luciano Mendes de; DUARTE, Regina Horta. Educação, modernidade e civilização: fontes e perspectivas de análises para a história da educação oitocentista. Belo 
Horizonte : Autêntica, 1998. 125 p.
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão.22. ed.  Petropolis : Vozes, 2000. 262p, il.

FREITAS, Marcos Cezar de; MONARCHA, Carlos. História social da infância no Brasil.5. ed.  São Paulo : Cortez, 2003. 334p, il.

GADOTTI, Moacir. Pensamento pedagogico brasileiro.7. ed.  São Paulo : Atica, 2000. 160p. (Fundamentos, v.19).

GATTI JÚNIOR, Décio; PINTASSILGO, Joaquim. Percursos e desafios da pesquisa e do ensino de história da educação. Uberlândia : Ed. da UFU, 2007. 186 p, il.

GHIRALDELLI JUNIOR, Paulo. História da educação brasileira.4. ed.  São Paulo : Cortez, 2009. 272 p, il.

HOLANDA, Sérgio Buarque de; FAUSTO, Bóris; CAMPOS, Pedro Moacyr. História geral da civilização brasileira.5. ed.  São Paulo : Difel, 1976. nv, il.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-

-
-
-
-

-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Edison Lucas Fabricio   (Doutorado em História)

LOPES, Alberto; FARIA FILHO, Luciano Mendes de; FERNANDES, Rogério. Para compreensão histórica da infância. Belo Horizonte : Autêntica, 2007. 303 p, il. (História da 
educação).
MORIN, Edgar. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento.10. ed.  Rio de Janeiro : Bertrand Brasil, 2004. 128 p.

NOVAIS, Fernando A. (Fernando Antonio); SOUZA, Laura de Mello e. História da vida privada no Brasil. São Paulo : Companhia das Letras, 1997. nv, il.

PETITAT, Andre. Producao da escola/producao da sociedade: analise socio historica de alguns momentos decisivos da evolucao escolar no ocidente. Porto Alegre : Artes Medicas, 
1994. 268p, il. (Educacao. Teoria E critica). Traducao de: Production de lïecole   production de la societe.
PINSKY, Carla Bassanezi; DEL PRIORE, Mary. História das mulheres no Brasil.3. ed.  São Paulo : Contexto : Ed. da UNESP, 2000. 678 p, il.

ROMÃO, Jeruse (Org.). História da educação do negro e outras histórias. Brasília, D.F : SECAD : UNESCO, 2005. 276 p, il. (Educação para todos).

ROSA, Maria da Gloria de. A historia da educacao atraves dos textos.6. ed.  Sao Paulo : Cultrix, 1973. 315p.

SAVIANI, Dermeval; LOMBARDI, José Claudinei; SANFELICE, José Luís. História e história da educação: o debate teórico-metodológico atual. 2. ed. Campinas : Autores 
Associados : HISTEDBR, 2000. 141 p. (Educação contemporânea).
SOUZA, Rogério Luiz de; OTTO, Clarícia. Faces do catolicismo. Florianópolis : Insular, 2008. 374 p.

VIDAL, Diana Gonçalves; FARIA FILHO, Luciano Mendes de. As lentes da história: estudos de história e historiografia da educação no Brasil. Campinas : Autores Associados, 2005. 
138 p, il. (Memória da educação).
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Improviso Teatral – Composição e Ensino

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2019/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0335.00.001-9

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Criação de cenas. Criação de personagens. A aplicação do jogo teatral no ensino do teatro como ferramenta para a criação de espetáculo. Estudo de questões de diversidade: religião, gênero e 
raça como argumento para concepções em Improviso Teatral. O trabalho de grupo no exercício da improvisação. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.

Preparar o aluno para a criação de espetáculos a partir de cenas, através da utilização de jogos teatrais, considerando o ambiente escolar.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

- Jogo e Presença
Aquecimento
Desbloqueio de tensões
Foco
Precisão
Status
Prontidão
Ação e Reação
Grupalidade          

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Aprofundar o trabalho iniciado na 1a fase com 
a improvisação através da totalidade da 
presença do ator, primeiramente estimulando 
sua expressão através de jogos físicos grupais. 
Também praticando  jogos que estimulem 
respostas a certas provocações dadas por meio 
de estímulos como objetos, ações físicas, 
música, textos e relações com o outro. Dessa 
maneira alcançando apropriação dos 
exercícios, organicidade, consciência de status 
e precisão nas ações praticadas.

Exercitar o jogo improvisacional em diversas 

Aulas práticas com exercícios de 
conscientização corporal individual.

Exercícios e jogos grupais com observações 
individuais feitas pelos alunos e pelo 
professor.

Texto Suporte.

Participação Processual, critérios: 
desenvolvimento individual do aluno, sua 
disponibilidade e desenvolvimento, percepção 
e apropriação dos exercícios praticados, sua 
relação com o coletivo. (nota 1, peso 3).

Prova prática sobre o conteúdo ministrado. 
Critérios: aplicação dos exercícios sem os 
estímulos do professor, sua manutenção, 
desenvolvimento e fluidez. Observando 
também os momentos de propor e receber o 
que for dado nos jogos. (Nota 2, peso 2,0)
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  Procedimentos de Avaliação  
Nota 1, peso 3,0
Participação Processual.

Nota 2, peso 2,0
Prova prática sobre o conteúdo ministrado. 

Nota 3, peso 2,0
Resenha e debate sobre texto teórico referente ao conteúdo da disciplina. 

Nota 4, peso 1,0
Apresentação do material organizado. 

Nota 5, peso 2,0 
Confecção de um diário de bordo. 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

Criatividade e cenas

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
possibilidades metodológicas.

Relacionar sua prática individual e grupal com 
realidades possíveis encontradas nas salas de 
aula que atuarão como professores.

Estimular a capacidade criadora através de 
exercícios de improvisação.

Criar materiais, personagens, cenas e até 
sequências espetaculares a partir dos jogos 
propostos ao longo do semestre. 

Utilizar os temas propostos na ementa como 
disparadores para as criações.

Envolver estas criações, bem como as de 
outras disciplinas, desta fase, para gerar um 
intercambio interdisciplinar. 

Apresentar no Finalizarte

Coleta de materiais (pequenas sequências 
corporais, pequenas cenas etc) durantes as 
aulas práticas, organizados e estruturados com 
a orientação do professor.

Discussões a partir dos temas propostos e as 
produções realizadas pelos alunos.

Apresentação no Finalizarte

Resenha e debate sobre texto teórico referente 
ao conteúdo da disciplina. Critério: Análise do
texto desenvolvido pelos alunos relacionado 
com a prática em sala, coerência no 
desenvolvimento do assunto, tanto no escrito, 
quanto no debate. (nota 3, peso 2,0)
Apresentação do material organizado. 
Critérios, conforme trabalhado no semestre: 
presença cênica, jogo de status nos improvisos
e precisão na utilização dos materiais pré 
codificados.(nota 4, peso 1)

Confecção de um diário de bordo. Critérios: 
análise do conteúdo de exercícios praticados 
ao longo do semestre e suas funções de acordo
com a percepção de cada aluno (Nota 5 peso 
2,0)



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/11/2020  13:25

Plano de Ensino

Pag.: 41 de 84

 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A nota final será obtida pela somatória dos pesos das 5 notas emitidas pelo decorrer do semestre.

  Observação

O professor incentivará os acadêmicos a participarem dos eventos do CCEAL, bem como da cidade, que venham a contribuir com a disciplina e com a sua formação.

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisacao teatral. Sao Paulo : Perspectiva, 1983. 118p.

GONÇALVES, Jean Carlos. A escola em discurso: análise enunciativa de um exercício de improvisação teatral. 2008.75 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Programa de Pós-
Graduação em Educação, Centro de Ciências da Educação, Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, 2008. Disponível em: <http://www.bc.furb.br/docs/DS/2008/328136_1_1.pdf>.
Acesso em: 14 maio. 2008.
KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais.4. ed.  Sao Paulo : Pespectiva, 1998. 155p. (1 dobrada). (Debates, 189).

MORENO, J. L. (Jacob Levy). O teatro da espontaneidade.2. ed.  São Paulo : Summus, 1984. 150 p.

ROSSETO, Robson. Jogos e improvisação teatral: perspectivas metodológicas. Guarapuava : Unicentro, c2013. 119 p, il.

SPOLIN, Viola. Jogos teatrais na sala de aula: um manual para o professor. São Paulo: Perspectiva, 2007. 321 p, il.

BOAL, Augusto. Jogos para atores e n?o-atores.5. ed. rev. e ampl.  Rio de Janeiro : Civilizac?o Brasileira, 2002. xx, 347p.

BOAL, Augusto. 200 exercícios e jogos para o ator e o não-ator com vontade de dizer algo através do teatro.13. ed.  Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1997. 123 p, il.

BOGART, Anne; LANDAU, Tina. The viewpoints book: a practical guide to viewpoints and composition. New York : Theatre Communications Group, 2012. xi, 224 p.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre.4. ed.  Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1992. 220 p, il.

JOHNSTONE, Keith. Improvisacion y el teatro. Santiago de Chile : Cuatro Vientos, 1990. xvi, 203p.

NOVELLY, Maria C. Jogos teatrais: exercicios para grupos e sala de aula. Campinas : Papirus, 1994. 179p, il. (Agere).

PAVIS, Patrice. A encenação contemporânea: origens, tendências, perspectivas. São Paulo : Perspectiva, 2013. xxv, 433 p, il.

PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro.4. ed.  Sao Paulo : Perspectiva, 1998. xxviii, 349p.

SPOLIN, Viola. O jogo teatral no livro do diretor. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. 154p, il. (Teatro na Perspectiva). Traducao de: Theater games for rehearsal : a directorïs handbook.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparação do ator.25. ed.  Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 2008. 365 p. (Teatro).
Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

https://oficinadeteatro.com/ 
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

 Eletrônico (...) 
(...) 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

https://proxy.furb.br/ojs/index.php/oteatrotranscende 

https://www.iar.unicamp.br/ 

https://www.udesc.br/ceart/ppgt/publicacoes 

http://www.etufba.com.br/ 

http://www.lumeteatro.com.br/ 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Metodologia de Ensino do Teatro – Fundamentos

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2019/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0337.00.001-6

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Fundamentos educacionais da prática teatral. Estudo dos fundamentos teóricohistóricos do ensino do teatro no Brasil. Perspectivas do teatro contemporâneo. O teatro pós-dramático. O 
compromisso do profissional de teatro: professor mediador. Conceito de cultura: a dinâmica e as diversidades culturais. Elementos formadores da cultura do Brasil.

Compreender o teatro como campo de conhecimento. Conhecer os procedimentos metodológicos do ensino do Teatro. Compreender o papel do professor de Teatro como mediador do 
processo de ensino-aprendizagem. Apreender o conceito de cultura a partir de diferentes perspectivas e sua implicação no ensino teatral.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Caroline Carvalho (Msc.)
Graduada em Teatro pela FURB. Pós Graduada em Literatura Infantil e Linguagem Corporal. Mestre em Educação com pesquisa em Teatro e Contação de Histórias. Atriz do Grupo Teatral 
Porto Cênico. Escritora de Literatura para a Infância com 4 títulos publicados. Pesquisadora do Grupo de Pesquisa Arte e Estética na Educação.

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Caroline Carvalho   (Mestrado em Educação)

Os fundamentos do Teatro na Educação.
Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

- Compreender os Fundamentos do Teatro-
Educação.

- Identificar as diferentes abordagens em 
Teatro-Educação.

- Conhecer os  fundamentos teórico históricos 
do ensino do teatro no Brasil.

Aula expositiva e dialogada.

Leitura de texto e discussão.

Aulas práticas.

Instrumento de avaliação:

Escrita de Plano de Aula a partir das 
competências e habilidades da BNCC.

Critérios de avaliação:
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 Professor(es) (...)

Caroline Carvalho   (Mestrado em Educação)

O professor de Teatro como mediador.

Arte, Teatro e Cultura.

Teatro Contemporâneo e Pós-dramático.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

- Discutir a BNCC e o ensino do Teatro. 

- Compreender os conceitos de mediação 
cultural e sua aplicabilidade no campo do 
ensino.
- Refletir sobre o trabalho do professor 
mediador cultural.
- Discutir acerca das dinâmicas de mediação 
no espaço formal e não-formal de ensino.

- Compreender o conceito de cultura.
- Refletir sobre a dinâmica e as diversidades 
culturais.
- Reconhecer elementos formadores da cultura
do Brasil.

Compreender o teatro pós-dramático. 

Compreender as relações possíveis entre os 
processos de criação e aprendizagem da cena.

Apreender conceitos relativos a estética da 
recepção e seus implicantes na pedagogia do 
teatro.

Aulas práticas.

Saída a campo para conhecer espaços formais 
e não-formais de ensino de Teatro.

Leitura e discussão de texto.

Aula expositiva e dialogada.

Leitura de texto e discussão.

Dinâmicas de utilização de espaços 
diferenciados.

Aula expositiva e dialogada.

Aulas práticas.

- Organização metodológica;
- Clareza conceitual;
- Capacidade de escrita e análise.
Instrumento de avaliação:

Entrevista com profissional do ensino do 
Teatro.

Critérios de avaliação:

- Organização e articulação;
- Clareza no roteiro de perguntas;
- Capacidade de avaliar e utilizar os dados 
levantados.
Instrumento de avaliação:

Resenha de texto recomendado.

Critérios de avaliação:
- Apresentar relações pertinentes;
- Evidência de pesquisa própria;
- Capacidade de escrita e análise.
Instrumento de Avaliação:

Realizar Seminário de Aplicação de 
Metodologias Teatrais a partir das pesquisas 
realizadas no semestre.

Critérios de Avaliação:

1. Capacidade de organização de aula, escrita 
e análise.

2. Organização metodológica, postura 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Nota 1: Plano de Aula: Peso 2.0 Pontos
Nota 2: Entrevista: Peso 3.0 Pontos
Nota 3: Resenha de texto recomendado: Peso 2.0 Pontos
Nota 4: Seminário de Metodologia: Peso 3.0 Pontos

  Observação

Além das atividades descritas no Plano de Ensino podem ocorrer, esporadicamente, saídas a campo para escolas, assistir espetáculos de teatro, dança, música, exposições artísticas, palestras, 
seminários e festivais, bem como, eventos promovidos pela instituição.

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-
-
-
-
-

-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Caroline Carvalho   (Mestrado em Educação)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
profissional, clareza em sua comunicação e 
domínio do conteúdo a ministrar.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido.56. ed.  Rio de Janeiro : Paz e Terra, 2014. 253 p.

JAPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. Metodologia do ensino de teatro.2. ed.  Campinas : Papirus, 2003. 224 p, il. (Agere).

KOUDELA, Ingrid Dormien; ALMEIDA JUNIOR, José Simões de (orgs.). Léxico de pedagogia do teatro. São Paulo: Perspectiva, 2015. 203 p.

FREIRE, Paulo. Ação cultural para a liberdade e outros escritos.14. ed.  Rio de Janeiro : Paz e Terra, 2011. 245 p.

JAPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. A linguagem teatral na escola: pesquisa, docência e prática pedagógica. São Paulo : Papirus, 2007. 157 p, il. (Ágere).

JAPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. As artes e o desenvolvimento cultural do ser humano. In:  Educacao E sociedade.

LARROSA, Jorge. Pedagogia profana: danças, piruetas e mascaradas. Porto Alegre : Contrabando, 1998. 258p.

LECOQ, Jacques; CARASSO, Jean-Gabriel; LALLIAS, Jean-Claude. O corpo poético: uma pedagogia da criação teatral. São Paulo : Ed. SENAC SP : Edições SESC SP, 2010. 239 p, 
il.

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/ 



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/11/2020  13:25

Plano de Ensino

Pag.: 46 de 84

Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Opções Dramatúrgicas: texto e realização cênica

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2019/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0338.00.001-0

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Evolução da Noção de Dramaturgia. Tipos de Dramaturgia Ocidental. Dramaturgia do Autor. Dramaturgia do Encenador. Dramaturgia do Ator.

Estudar o processo evolutivo da Dramaturgia no Ocidente, buscando identificar os tipos de dramaturgia existentes. Conhecer os novos parâmetros dramatúrgicos e praticá-los.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Rachel Sant'Ana Valdrighi   (Mestrado em Literatura e Crítica Literária)

Dramaturgia do Autor

Tipos de Dramaturgia Ocidental                       
             

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Conhecer a respeito das técnicas de construção
e análise de um texto cujo objetivo final é a 
encenação. Compreender a estrutura do texto 
(didascálias, criação da personagem, diálogos, 
pontos de inércia e figuras textuais); . Obter 
conhecimento crítico acerca das três unidades 
aristotélicas e construção de personagem 
segundo Hegel. Conseguir compreender e 
aplicar os métodos de análise expostos nas 
obras de David Ball e    Marco Antonio 
Castelli.

Obter conhecimento sobre a evolução da 
dramaturgia ao longo da história, com o foco 

Aulas expositivas,aulas de demonstração, 
aulas práticas e leituras de textos em sala. 

Aulas expositivas, aulas dialogadas e leituras 
de textos em sala.

Instrumento: Análise de parte de uma obra 
dramatúrgica do ocidente.
Critérios de avaliação: produção textual da 
análise. Conhecimento a respeito do conteúdo 
acadêmico, competência em analisar 
tecnicamente um texto dramatúrgico, ciência a
respeito dos termos técnicos utilizados na 
dramaturgia e seus significados

Instrumento: Produção de monólogo. 
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 Professor(es) (...)

Rachel Sant'Ana Valdrighi   (Mestrado em Literatura e Crítica Literária)

Evolução da Noção de Dramaturgia

Dramaturgia do Encenador/ Dramaturgia do 
Ator

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
sobre a produção textual e suas 
especificidades. Conhecer dramaturgos 
canônicos que alteraram a escrita dramática ao 
longo da história, com formas de criação 
escrita que são repercutidas até a 
contemporaneidade.
Compreender dos artifícios utilizados na 
escrita sob o prisma da gênesis do texto teatral 
até os dias atuais (tipos de personagens, 
estrutura do texto, linguagem, críticas, 
intenções e formas de escrita)

Compreender as necessidades que o espetáculo
(produto final) demanda sobre o texto, as 
diferenças a respeito do trabalho do 
dramaturgo de gabinete e o dramaturgo de 
grupo. Estudar as formas de pesquisa para 
concretização de um texto, o trabalho 
colaborativo e instruir-se acerca da 
importância da crítica genética para analisar as
alterações realizadas desde o texto original, até
o que é experienciado na encenação.

Compreender a tríplice relação autor-ator-
diretor e suas configurações. 
Estudar diferentes formas de se acrescentar ao 
espetáculo outras visões, rever os conceitos de 
criação colaborativa, desta vez colocados sob 
verbal e o não-verbal.

Aulas expositivas, aulas dialogadas e aulas 
práticas

Aulas expositivas, aulas dialogadas, aulas 
práticas

(Individualmente, os alunos escreverão um 
monólogo no qual a personagem narra um 
acontecimento trágico que lhe ocorreu ou que 
está prestes a ocorrer. Debateremos como a 
narrativa da personagem trabalha junto da 
ação).

Critério de avaliação: Produção textual de 
monólogo. Criatividade, bom 
desenvolvimento da personagem e da escrita 
teatral ficcional, desenvolvimento de poética 
própria, competência linguística
Instrumento: Adaptação de um texto 
dramatúrgico de forma  colaborativa 
(Os alunos serão divididos em grupos e 
deverão fazer, através da criação colaborativa, 
a adaptação de um trecho de alguma das obras
de Berthold Brecht)

Critério de Avaliação: Produção textual de 
uma adaptação. Conhecimento acerca do autor
e sua obra, aplicação das técnicas de 
adaptação e releitura estudadas em sala, 
compreensão da poética brechtiana
Instrumentos: Criação dramatúrgica em tríade 
(Autor, diretor e ator) 
(Cada trio deverá ter um aluno que 
desempenhará o papel do autor, do ator e do 
diretor. O aluno-autor deverá escrever um 
texto curto, porém que possua todas as 
características de um texto para a cena, que 
foram trabalhadas desde o início do semestre. 
O aluno-diretor pensará em uma concepção 
de encenação para o texto, baseado no que ele 
leu. Em seguida, o texto será passado ao 
aluno-ator colocará como ele imagina a 
criação da personagem.  
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Fórmula de Avaliação:(N1 + N2 + N3 + N4)/4= média final 

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

-
-
-
-

-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Rachel Sant'Ana Valdrighi   (Mestrado em Literatura e Crítica Literária)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Critério de Avaliação: produção de um texto 
dramatúrgico e análise nas visões do autor, 
diretor e ator. Criatividade, desenvolvimento 
de poética, habilidades linguísticas, aplicação 
do trabalho colaborativo, entendimento a 
respeito da dramaturgia do autor/diretor/ator 

BALL, David. Para trás e para frente: um guia para leitura de peças teatrais. São Paulo : Perspectiva, 1999. 134p. (Teatro, 278).

FARIA, Joao Roberto. O teatro na estante: estudos sobre dramaturgia brasileira e estrangeira. Cotia : Atelie, 1998. 227p.

PALLOTTINI, Renata. Introdução à dramaturgia. São Paulo : Brasiliense, 1983. 90 p. (Primeiros vôos, 20).

UBERSFELD, Anne. Para ler o teatro. São Paulo : Perspectiva, 2005. xiv, 202 p, il.

BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre a significação da comicidade. São Paulo : Martins Fontes, 2001. x, 152p. (Tópicos).

MAGALDI, Sabato. O texto no teatro.2.ed. _.  Sao Paulo : Perspectiva, 1999. 481p. (Colecao estudos, 111).

PALLOTTINI, Renata. Dramaturgia: a construção do personagem. São Paulo : Ática, 1989. 156p. (Fundamentos, 46).

PROPP, V. IA. (Vladimir IAkovlevich). Comicidade e riso. Sao Paulo : Atica, 1992. 215p. (Fundamentos, 84).

https://periodicos.ufsc.br/index.php/travessia/article/view/17040/15590 Um método de análise dramatúrgia 

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/23054/23054.PDF Novos Olhares possíveis ao texto de teatro contemporâneo

http://www.revistas.usp.br/aspas/article/view/89652/pdf11 Uma passagem por Corte Seco, de Christiane Jatahy

http://200.145.112.29/index.php/rebento/article/view/119 Aspectos performáticos da escrita cênica contemporânea
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Dança Cênica

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2020/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0341.00.001-2

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Concepções básicas da dança moderna/contemporânea. Alongamento, postura e coordenação motora. Peso, tempo, espaço e fluência. A análise do movimento. Improvisação em dança. Estudo de
questões do meio ambiente como argumento para concepções em Dança Cênica. Relação entre a Dança Contemporânea e a prática na Educação Básica.

Explorar as possibilidades do movimento e criação considerando as mudanças de peso, ritmo, fluência e desenho do corpo no espaço.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

3/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

ivacontemporaneo@hotmail.com
Ivana Vitória Deeke Fuhrmann, Mestre em Educação pelo PPGE/ME da FURB em 2009, Especialização em Movimento Humano e Saúde pela FURB em 1996, Licenciatura e Bacharelado 
em Dança/PUC/PR,em 1988. Cursos de Dança Contemporânea em Buenos Aires e New York. Coreógrafa premiada em vários festivais de dança do Brasil e exterior. Professora pesquisadora
do Departamento de Artes da FURB. Editora da Revista O Teatro Transcende. 

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Concepções básicas da dança 
moderna/contemporânea:
- postura, consciência corporal, controle 
muscular(alongamento e força), ritmo, 
energia, planos, eixo, fatores do movimento;
- exercícios técnicos de chão, barra, centro e 
deslocamentos.
                                   

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Desenvolver habilidades corporais;
Desenvolver qualidade técnica.

-exercícios práticos;
- aula mediada por tecnologia/Teams.

Instrumento: avaliação prática processual. 
Critérios de Avaliação:  avaliar domínio do 
corpo quanto a postura, consciência corporal, 
alongamento e força e qualidade técnica de 
dança moderna/contemporânea considerando 
os 4 fatores componentes do movimento nos 
exercícios praticados.



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/11/2020  13:25

Plano de Ensino

Pag.: 50 de 84

 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A média final é a soma das notas dividido pelo número de avaliações: 
-avaliação prática processual em relação qualidade técnica da dança/unidade 1 e 2;
-análise crítica espetáculo de dança/unidade 2;
-avaliação processual:vários trabalhos de criação/partitura corporal/unidade 3; 
-seminário: Criação de uma dinâmica de dança que relacione o meio ambiente e o movimento contemporâneo dentro do contexto da educação básica/unidade 4.

FÓRMULA: (N1+N2+N3+N4)/4

  Observação

Utilizar roupa adequada para aula de dança.
Pontualidade.
Seguir o andamento da aula para não se lesionar (aquecimento e alongamento). Caso o aluno chegar tarde ou sair mais cedo é de sua inteira responsabilidade salvaguardar sua segurança 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Movimento:
-benefícios do movimento;
-estudiosos do movimento;
-componentes do movimento;
-construção do movimento: *experimentação 
na movimentação considerando as mudanças 
de tempo, peso, fluência e o desenho do corpo 
no espaço;
*observação e análise das características 
corporais.                        
Processo Criativo: a análise do 
movimento,improvisação e composição:
- conceito, criatividade, conteúdo, forma, 
técnica, projeção, partituras corporais 
(improvisação, criação e codificação), crítica, 
perspectiva da plateia.                         
Reflexão e proposta de metodologia de ensino 
para prática da dança cênica na educação 
básica:
-Sistematização teórica e prática dos temas do
movimento e sua relação com questões do 
meio ambiente por meio de metodologia 
aplicada;
-Propostas práticas para o ensino da dança,

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Explorar as possibilidades do movimento na 
sua forma, técnica e comunicação;
Demonstrar a importância do movimento 
corporal como instrumento de comunicação, 
conhecimento e entendimento possibilitando 
ao estudante de teatro e futuro professor de 
teatro maior qualidade cênica.

Estudar o processo criativo, promovendo a 
reflexão e a prática da composição de 
pequenas frases coreográficas, através de uma 
visão contemporânea do universo da dança;
Criar relações possíveis para desenvolver 
processos criativos na escola. 
Desenvolver metodologia de trabalho;
Conhecer diversas possibilidades para o ensino
da dança.

-aula expositiva dialogada;
-exercícios e trabalhos práticos;
-análise sobre os trabalhos realizados;
-análise crítica de espetáculo de dança;
-videos;
-material programado,
- aula mediada por tecnologia/Teams.

-trabalho na criação de pequenas partituras 
corporais;
- aula mediada por tecnologia/Teams.

-textos;
-vídeos;
-atividades práticas;
-seminário;
-aula mediada por tecnologia/Teams.

Instrumento: avaliação prática processual. 
Critérios de avaliação:avaliar o trabalho com 
os componentes do movimento.
Instrumento: análise crítica espetáculo de 
dança. Critérios de Avaliação:  avaliar 
coerência na argumentação, sistematização 
dos conteúdos, uso do padrão 
linguístico,nomenclatura de dança.

-Instrumento: apresentação de trabalhos 
práticos de criação.  Critérios de Avaliação: 
avaliar criatividade, uso do espaço, tempo, 
peso, fluência e comunicação.

Instrumento: Seminário Criação de uma 
dinâmica de dança que relacione o meio 
ambiente e o movimento contemporâneo 
dentro do contexto da educação básica. 
Critérios: avaliar a metodologia de trabalho 
aplicada, criatividade, embasamento teórico, 
desencadeamento lógico da proposta.
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corporal. 
Além das atividades descritas no plano de ensino podem esporadicamente ocorrer saídas a campo para escolas, assistir espetáculos de dança, teatro, música, exposições artísticas e palestras, 
bem como, eventos promovidos pela instituição.
A disciplina apresenta 18 h/a de PCC. Assim sendo, serão dedicadas horas em sala de aula e/ou mediada por tecnologia/TEAMS para criação e execução de trabalho teórico prático para 
atender tal questão. Os resultados serão apresentados publicamente em evento promovido pela Graduação de Teatro e/ou instituição ou em ação proposta com a comunidade externa, como, 
por exemplo, uma oficina. Assim sendo, permitirá uma reflexão sobre o conteúdo artístico da formação do graduando e a transposição didática na sua atuação profissional como futuro 
professor e artista.  
Durante o período de "quarentena" relacionado às dificuldades apresentadas pelas limitações de mobilidade por conta do Covid-19 (Corona Virus), as atividades da disciplina, programadas 
para sala de aula, serão desenvolvidas de forma síncrona, mediadas por tecnologia, no mesmo horário para a qual estavam previamente estipuladas, utilizando o aplicativo Teams.

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-

 Básico 

 Complementar 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

FAHLBUSCH, Hannelore. Danca moderna   contemporanea. Rio de Janeiro : Sprint, 1990. 143p.

LABAN, Rudolf von. Dança educativa moderna. São Paulo : Ícone, 1990. 128p.

PEREIRA, Antonia; ISAACSSON , Marta; TORRES, Walter Lima. Cena, corpo e dramaturgia: entre tradição e contemporaneidade. Rio de Janeiro : Pao e Rosas, 2012. 308 p, il.  , 1 
DVD.

ANDERSON, Bob. Alongue-se: um programa de preparo físico diário para todos aqueles que trabalham com o corpo : educadores físicos, artistas e esportistas (tênis, natação, ciclismo, 
voleibol, basquete, futebol e outros), para ser utilizado também por executivos e todos aqueles que praticam cooper.3. ed.  São Paulo : Summus, 1983. 182 p, il.
BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. Sao Paulo : Summus, 1989. 111p, il, 21cm.

FELDENKRAIS, Moshe. La conscience du corps. Paris : Robert Laffont, 1971. 292p. (Collection reponses).

FERNANDES, Ciane. Esculturas líquidas: a pré-expressividade e a forma fluida na dança educativa (pós) moderna. Cadernos Cedes, Campinas, v. 21, n. 53, p. 7-29, abr. 2001.

LOBO, Lenora; NAVAS, Cássia. Arte da composição: teatro do movimento. BRasília, D.F : LGE, 2008. 201 p, il.

MARQUES, Isabel A. Dançando na escola. São Paulo : Cortez, 2003. 206p, il.

MARQUES, Isabel A. Ensino de dança hoje: textos e contextos.2. ed.  São Paulo : Cortez, 2001. 126p, il.

MOMMENSOHN, Maria; PETRELLA, Paulo. Reflexões sobre Laban, o mestre do movimento. São Paulo : Summus, 2006. 276 p, il.

MOROZOWICZ, Milena. Vida em movimento: TMM - Tecnica de Movimento Milena Morozowicz. Curitiba : Movimento Editorial, 1996. 102p, il, 26cm. Bibliografia p. : 101.

STRAZZACAPPA, Márcia; MORANDI, Carla. Entre a arte e a docência: a formação do artista da dança.3. ed.  Campinas (SP): Papirus, 2010. 125 p. (Ágere).

TADRA, Débora Sicupira Arzua. Linguagem da dança. Curitiba : IBPEX, 2009. 115 p, il.

TORRES, Walter Lima. Nota sobre o trabalho do diretor com o espaço teatral. In:  O teatro transcende, v. 13, n. 13, p. 36-44, 2004.

WOSNIAK, Cristiane; MEYER, Sandra; NORA, Singrid. Seminários de dança: o que quer e o que [ess]a técnica?. Joinville : Letradágua, 2009. 176 p, il.  , 1 DVD. (Seminários de 
dança, 2).
Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux
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 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-
-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 
(...) 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

http://www.seer.ufrgs.br/presenca Grupo de estudos em educação, teatro e performance

www.furb.br/oteatrotranscende Revista científica que publica artigos de dança e teatro. On -line, plataforma SEER
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 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Metodologia de Ensino do Teatro – Comunidade

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2020/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0339.00.001-9

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  02  04Total : Teórica :    36,0 Prática :    36,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Teatro, educação e comunidade. As especificidades do teatro na comunidade. Metodologias do teatro em comunidades: o teatro do oprimido e outras abordagens. O ensino de teatro em 
comunidades e sua colaboração para a autonomia dos indivíduos. Preparação pessoal para a atuação teatral dos membros de um coletivo: presença, organicidade e precisão na construção física de
personagens. Texto dramático e texto teatral. Processo colaborativo. Conceitos da arte popular. Cultura Afro-brasileira e Indígena.

Compreender o ensino do Teatro na comunidade. Compreender como se estabelece a relação: comunidade e professor mediador. Apreender metodologias específicas para o ensino de teatro 
na comunidade. Refletir acerca da inserção do Teatro na comunidade e seus implicantes. Analisar e avaliar o processo do ensino do Teatro na comunidade. Compreender a arte popular e sua 
prática na comunidade. Refletir acerca da cultura afro-brasileira e indígena, considerando a sua importância na comunidade.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

3/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Graduada em Teatro, Mestre em Educação com pesquisa em Teatro. Atua como atriz, escritora e professora universitária. Tem como área de pesquisa o Ensino de Teatro, a Formação do 
Leitor,e a Educação Estética.

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Caroline Carvalho   (Mestrado em Educação)

Teatro, educação e comunidade.
Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

- Compreender as especificidades do teatro na 
comunidade.

- Identificar processos colaborativos e sua 
importância para o ensino do teatro.

- Reconhecer o teatro como processo 

Aula expositiva e dialogada.

Aulas  não presenciais mediadas por 
tecnologia.

Leitura e discussão de texto.

Instrumento de Avaliação:

Resenha de texto recomendado.

- Critérios de avaliação:
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Caroline Carvalho   (Mestrado em Educação)

Metodologias do ensino do teatro em 
comunidades.

Preparação pessoal para a atuação teatral dos 
membros de um coletivo.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
significativo para a autonomia do indivíduo e 
do coletivo.

- Identificar as diferentes possibilidades do 
ensino de teatro em comunidades;

- Compreender a aplicabilidade do Teatro do 
Oprimido em comunidades;

- Compreender as teorias e práticas relativas 
as peças didáticas de Beltold Brecht;

- Relacionar a aproximação e a apropriação do
texto literário como propositor da construção 
de significações teatrais, a partir da 
metodologia da Heloise Baurich Vidor;

- Compreender as significações entre o texto 
dramático e o texto teatral;

- Compreender o uso dos textos dramáticos 
e/ou literários no ensino do teatro.

- Discutir o teatro como componente de voz e 
atuação aos membros de um coletivo: grupo 
teatral;

- Compreender o ensino do teatro através de 
processos colaborativos;

- Compreender a importância da presença, 
organicidade e precisão na construção física de

Aula expositiva e dialogada.

Aulas práticas.

Pesquisa em grupos.

Aulas não presenciais mediadas por 
tecnologia.

Aula expositiva e dialogada.

Aula prática.

Pesquisa em grupos.

1. Apresentar relações pertinentes;

2. Evidência de pesquisa própria;

3. Capacidade de escrita e análise.
Instrumento de avaliação:

1. Selecionar, em grupos, um dos textos 
dramáticos que compõem as peças didáticas 
de Brecht ou prática a partir do Teatro do 
Oprimido.

2. Construir uma leitura dramática, em grupos,
ressignificando o texto.

3. Apresentar a leitura dramática na 
programação do Finalizarte 2020/1.

Critérios de avaliação:

1.Participação e capacidade de comunicação 
em grupo.

2. Clareza, criatividade e originalidade.

3. Organização na apresentação.
Instrumento de avaliação:
- Realizar em grupos o perfil de uma 
comunidade.

- Construir plano de aula com base no perfil 
construído.

Critérios de Avaliação:
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  Procedimentos de Avaliação  
Nota 1: Resenha de texto recomendado: Peso 2.0 Pontos
Nota 2: Leitura dramática: Peso 3.0 Pontos

Caroline Carvalho   (Mestrado em Educação)

Conceitos da arte popular.

Vivência estética: leitura literária.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
personagens. 

- Relacionar a arte popular com o ensino do 
teatro em comunidades;

- Discutir a cultura afro-brasileira e sua 
relação com o teatro;

- Discutir a cultura indígena e sua relação com
o teatro;

- Realizar a criação de uma página em uma 
plataforma digital e realizar leituras públicas 
de textos teatrais, literários e/ou poesia.

- Realizar a leitura do livro "As cidades 
invisíveis" do Ítalo Calvino.

- Sistematizar suas percepções obre a leitura 
junto dos colegas para participar do encontro 
do Clube de Leitura com as demais turmas do 
curso.

- Vivenciar a experiência estética junto dos 
demais acadêmicos participantes desta 
proposta.

Aulas não presenciais mediadas por 
tecnologia.

Aula expositiva e dialogada.

Aulas práticas e discussão.

Seminário de Aplicação.

Leitura e discussão de livro literário.

Aulas não presenciais mediadas por 
tecnologia.

1. Apresentar relações pertinentes;

2. Evidência de pesquisa própria;

3. Capacidade de escrita e organização.
Instrumento de Avaliação:

Realizar o Seminário de Aplicação de 
Metodologias Teatrais: leituras públicas, a 
partir das pesquisas realizadas no semestre.

Critérios de Avaliação:

1. Capacidade de organização de aula, escrita 
e análise.

2. Organização metodológica, postura 
profissional, clareza em sua comunicação e 
domínio do conteúdo a ministrar.
Instrumento de avaliação:

1- Participação e assiduidade na discussão.

Critérios de avaliação:

Apresentar relações pertinentes;

Evidência de pesquisa própria;

Capacidade de análise.
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  Procedimentos de Avaliação  
Nota 3: Plano de aula: Peso 2.0 Pontos
Nota 4: Seminário de Aplicação de Metodologias Teatrais: Peso 3.0 Pontos

  Observação

Além das atividades descritas no Plano de Ensino podem ocorrer, esporadicamente, saídas a campo para escolas, assistir a espetáculos de teatro, dança, música, exposições artísticas, 
palestras, seminários e festivais, bem como, proposições do Curso de Teatro da Furb, e eventos promovidos pela instituição. 
Durante o período de quarentena relacionado às dificuldades apresentadas pelas limitações de mobilidade por conta do Covid-19(Corona Virus), as atividades da disciplina, programadas 
para sala de aula, serão desenvolvidas de forma síncrona, mediadas por tecnologia, no mesmo horário para a qual estavam previamente estipuladas, utilizando o aplicativo Teams e o Ava3.

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-
-
-
-

-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Caroline Carvalho   (Mestrado em Educação)

BOAL, Augusto. Teatro do oprimido e outras poéticas políticas.6. ed.  Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1991. 234 p.

CABRAL, Beatriz Angela Vieira. Ensino do teatro: experiências interculturais. Florianópolis : UFSC, 1999. 130p.

CALVINO, Italo. As cidades invisíveis.2. ed.  São Paulo : Companhia das Letras, 2003. 150 p.

ENCINA, Mariana da Silva Gonzalez. O teatro na educação escolar indígena: ética, estética e emancipação humana. Curitiba : CRV, 2013. 175 p.

TIRAPELI, Percival. Arte popular. São Paulo : IBEP, 2011. 73 p, il.

JAPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. A linguagem teatral na escola: pesquisa, docência e prática pedagógica. São Paulo : Papirus, 2007. 157 p, il. (Ágere).

JAPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. Metodologia do ensino de teatro.2. ed.  Campinas : Papirus, 2003. 224 p, il. (Agere).

KOUDELA, Ingrid Dormien. Brecht: um jogo de aprendizagem. Sao Paulo : Perspectiva : EDUSP, 1991. 176 p, il. (Estudos, 117).

KOUDELA, Ingrid Dormien. Modelo de ação no jogo teatral: a peça didática de Bertolt Brecht. 1995. xix, 163 f, il. Tese (Livre Docência) -  Escola de Comunicações e Artes, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 1995.
LIGÍERO, Zeca. Teatro & Comunidade: uma experiência. Uberlândia (MG): Universidade Federal de Uberlandia, Departamento Formação Musical, 1983. xxv, 77 p, il.

NOGUEIRA, Marcia Pompeo. Teatro na comunidade: conexões através do atlântico.20. ed.  Florianópolis : Ed. Udesc, 2013. 149 p, il.

SHUSTERMAN, Richard. Vivendo a arte: o pensamento pragmatista e a estetica popular. Sao Paulo : Ed. 34, 1998. 268p. (TRANS).
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Cursos
Fase(s):

Fase(s):

Fase(s):

Currículo: 2012/1

Currículo: 2013/1

Currículo: 2019/1

175 - Educação Física (Noturno)

18 - História (Noturno)

183 - Teatro (Noturno)

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Psicologia da Educação - EAL

Departamento de PsicologiaDepartamento :

Ano/semestre : 2020/1 .

Nome da Disciplina :

PSI.0102.00.002-2

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Possibilitar a reflexão da prática pedagógica a partir das concepções teóricas de desenvolvimento e aprendizagem.

Possibilitar a reflexão da prática pedagógica a partir das concepções teóricas de desenvolvimento e aprendizagem.

Formar profissionais para docência e pesquisa, com competência para construir, 
operacionalizar e gerir programas de ensino no contexto escolar, comprometendo-se de 
forma ética e crítica com a transformação social.

Atender às diferentes concepções metodológicas que referenciam a construção de categorias para a investigação e a análise das relações sócio-históricas;
Problematizar, nas múltiplas dimensões das experiências dos sujeitos históricos, a constituição de diferentes relações de tempo e espaço;
Transitar pelas fronteiras entre a História e outras áreas do conhecimento;
Desenvolver a pesquisa, a produção do conhecimento e sua difusão não só no âmbito acadêmico, mas também em instituições de ensino, museus, em órgãos de preservação de documentos e 
no desenvolvimento de políticas e projetos de gestão do patrimônio cultural.
Debater os conteúdos básicos que são objeto de ensino - aprendizagem no ensino fundamental e médio;
Relacionar os conhecimentos de história regional e local com a atuação do historiador nos espaços de sua vivência pessoal e profissional;

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

3/A

3/A

3/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Saúde
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 Professor(es) 

Ementa

Concepções teóricas de desenvolvimento e de aprendizagem e repercussões na prática educativa. Fatores intrapessoais e interpessoais que interferem no processo de ensino-aprendizagem. 
Educação inclusiva:  limites e possibilidades. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.

Caso o (a) aluno (a) tenha alguma dúvida, poderá entrar em contato pelos seguintes e-mails: amspleite@furb.br ou amandamarilialeite@gmail.com
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Alvaro Luiz de Aguiar   (Mestrado em Educação: Ensino Superior)

1. Concepções teóricas de desenvolvimento e 
de aprendizagem e repercussões na prática 
educativa.

Caracterização da ciência psicológica;

Construção da subjetividade a partir do 
desenvolvimento humano;

Contextualização de algumas das abordagens 
teóricas psicológicas e sobre os modos de 
entendimento de sujeito;

2. Fatores intrapessoais e interpessoais que 
interferem no processo de ensino 
aprendizagem:

Caracterização dos processos intrapessoais e 
interpessoais que fazem parte do processo 
ensino ¿ aprendizagem;

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Identificar e descrever as principais 
características da ciência psicológica;

Definir a formação da constituição do 
psiquismo a partir das fases do 
desenvolvimento humano;

Discriminar as abordagens psicológicas 
existentes e os modos de compreensão de 
sujeito;

Relacionar desenvolvimento e aprendizagem;

Identificar, descrever e exemplificar os 
processos intrapessoais e interpessoais que 
fazem parte do processo ensino aprendizagem;

Compreender os fatores que envolvem a 
relação professor ¿ aluno;

Dinâmicas;

¿Brainstorming¿;

Questão problema;

Mapa conceitual;

Filmes;

Aula expositiva dialogada;

Dinâmicas;

Questão problema;

Mapa conceitual;

Filmes;

Instrumento: 
Mapa Conceitual (grupo) 
Questão problema (grupo)
Resenha de filme (grupo)
Seminário (grupo)

Avaliação:
Participação crítica e ativa das discussões em 
sala de aula;
Socialização das discussões;
Coerência nos argumentos das discussões 
Assiduidade;
Entrega do Mapa Conceitual 
Domínio do conteúdo apresentado;
Comunicação clara e objetiva;
Utilização de recursos visuais;
Clareza e coerência na apresentação;
Assimilação dos conceitos apresentados;
Criatividade na organização;
Participação do grupo na apresentação;
Instrumento: 
Mapa Conceitual (grupo) 
Questão problema (grupo)
Discussão de filme (grupo)
Seminário (grupo)
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Contextualização dos fatores que envolvem a 
relação professor ¿ aluno;

Estratégias que podem facilitar o processo de 
aprendizagem;

3. Educação inclusiva: limites e 
possibilidades:

Caracterização do conceito de educação 
inclusiva;

Contextualizar a atuação do professor nesse 
singular cenário;

Apresentação das Diretrizes Nacionais da 
Educação Inclusiva;

4. Inserção no cotidiano escolar da Educação 
Básica:
A Educação Básica e sua rotina;

Temas emergentes na Educação Básica;

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Identificar estratégias que podem facilitar o 
processo de aprendizagem;

Compreender e discorrer sobre o conceito de 
educação inclusiva; 

Indicar possibilidades de atuação do professor 
na educação inclusiva;

Apontar as Diretrizes Nacionais da Educação 
Inclusiva;

Discorrer sobre o cotidiano da Educação 
Básica;

Indicar possibilidades de atuação frente aos 
temas emergentes na educação básica;

Aula expositiva dialogada;

Dinâmica;

Debates; 

Aula expositiva dialogada;

Seminários;

Avaliação:
Participação crítica e ativa das discussões em 
sala de aula;
Socialização das discussões;
Coerência nos argumentos das discussões 
Assiduidade;
Entrega do Mapa Conceitual 
Domínio do conteúdo apresentado;
Comunicação clara e objetiva;
Utilização de recursos visuais;
Clareza e coerência na apresentação;
Assimilação dos conceitos apresentados;
Criatividade na organização;
Participação do grupo na apresentação;
Instrumento:
Dinâmica (pequenos grupos)
Debate (pequeno e grande grupo)

Avaliação:
Participação crítica e ativa das discussões em 
sala de aula;
Socialização das discussões;
Coerência nos argumentos das discussões;
Assiduidade;

Instrumento: 
Seminário (grupo)

Avaliação:
Participação crítica e ativa das discussões em 
sala de aula;
Socialização das discussões;
Coerência nos argumentos das discussões 
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  Procedimentos de Avaliação  
Prova final vale 51 % da nota final do semestre. As demais avaliações comporão notas por média aritmética simples com correspondência de 49 % da média do semestre.

  Observação

* O (a) aluno (a) que não citar as referências utilizadas em seus trabalhos terá o mesmo considerado plágio e portanto a sua nota será zerada.
** O (a) aluno (a) que não entregar a atividade no dia estabelecido não poderá entregá-la em outro momento.
*** Consta no plano pontuação por assiduidade, assim o (a) aluno (a) que não estiver presente no dia de sua execução ficará sem a nota e sem a oportunidade de realização em outro 
momento.
**** Se houver conflito entre o encontro em sala e atividades acadêmicas dos cursos específicos que requeiram presença acadêmica, não será considerado falta e anula-se a validade do item
anterior. 
                                                                                     

 Documentos Recomendados 

-
-

-

-
-

-

 Básico 

 Complementar 

Alvaro Luiz de Aguiar   (Mestrado em Educação: Ensino Superior)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Assiduidade;
Domínio do conteúdo apresentado;
Comunicação clara e objetiva;
Utilização de recursos visuais;
Clareza e coerência na apresentação;
Assimilação dos conceitos apresentados;
Criatividade na organização;
Participação do grupo na apresentação;
Prova final valendo 51% da média geral do 
semestre.

BOCK, Ana M. Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes T. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia.14. ed.  São Paulo : Saraiva, 2008. 368 p, il.

COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALÁCIOS, Jesus (organizadores). Desenvolvimento psicológico e educação.2. ed.  Porto Alegre: Artmed, 2004. 470 p., il. (Biblioteca Artmed. 
Psicologia do desenvolvimento, infância e adolescência).
COLLARES, Cecilia Azevedo Lima; MOYSES, Maria Aparecida Affonso. Preconceitos no cotidiano escolar: ensino e medicalizacao. Sao Paulo : Cortez; Campinas : UNICAMP, 
1996. 264p, il.

ANACHE, Alexandra Ayach; SILVA, Lolete Ribeiro da (orgs.). Educação inclusiva: experiências profissionais em psicologia. Brasília, DF: CFP, 2009. 166 p.

MEIRA, Marisa Eugênia Melillo; FACCI, Marilda Gonçalves Dias. Psicologia histórico-cultural: contribuições para o encontro entre subjetividade e a educação. São Paulo : Casa do 
Psicólogo, 2007. 248 p.
MOYSES, Maria Aparecida Affonso; COLLARES, Cecilia Azevedo Lima. A historia nao contada dos disturbios de aprendizagem. In:  Cadernos Cedes.
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 Documentos Recomendados 

-

-
-

-
-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 
(...) 

Alvaro Luiz de Aguiar   (Mestrado em Educação: Ensino Superior)

Renan de Vita Alves de Brito   (Mestrado em Psicologia)

1. Concepções teóricas de desenvolvimento e 
de aprendizagem e repercussões na prática 
educativa.;
1.1. Epistemologias da Psicologia Educacional
1.2. As teorias da aprendizagem e suas 
implicações contemporâneas

2. Fatores intrapessoais e interpessoais que 
interferem no processo de ensino-
aprendizagem
2.1. A noção de sujeito e a despolarização do 
entendimento sobre a aprendizagem

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Compreender os sistemas de pensamentos que 
sustentam as principais teorias da Psicologia 
Educacional;
Conhecer as principais teorias da 
aprendizagem;
Reconhecer as implicações das teorias 
clássicas da aprendizagem na pós-
modernidade.

Conhecer o tensionamento entre as 
aprendizagens que se desenvolvem a partir das
relações pessoais e as pulsões que movem o 
indivíduo;
Conhecer a noção de sujeito a partir da 
psicanálise como um campo de encontro entre 
o individual e o social.

Utilização de textos científicos e literários 
postados nos arquivos do ambiente virtual;
Utilização de material midiático - vídeo 
documentário e fotografias -como dispositivo 
de reflexão crítica;
Utilização de vídeo-aulas como suporte;
Textos norteadores postados pelo professor 
nos arquivos do AVA, para proporcionar uma 
melhor compreensão da leitura;
Realização de quatro encontros com a turma 
ao longo do semestre, realizados em ambiente 
virtual;
Realização de troca de cartas entre os colegas 
para discussão dos temas propostos.
Utilização de textos científicos e literários 
postados nos arquivos do ambiente virtual;
Utilização de material midiático - vídeo 
documentário e fotografias -como dispositivo 
de reflexão crítica;
Utilização de vídeo-aulas como suporte;
Textos norteadores postados pelo professor 
nos arquivos do AVA, para proporcionar uma 

Instrumento: Produção de texto sobre os temas
trabalhados na disciplina. O acesso aos textos 
será realizado pelo recurso de "Tarefa" no 
Ava.
Critérios de avaliação: Coerência textual; 
Domínio do conteúdo abordado; Criatividade; 
Originalidade.

Instrumento: produção de debate no ambiente 
do fórum 
Critérios de avaliação: Participação no fórum; 
Articulação com os textos trabalhados em 
disciplina Domínio do conteúdo abordado.

NOGUEIRA, Ana Lucia Horta; ARAÚJO, Ulisses Ferreira de. Psicologia, educação e as temáticas da vida contemporânea. São Paulo : Moderna, 2002. 287 p. (Educação em pauta : 
Teorias & Tendências).
TUNES ELIZABETH. O fio tenso que une a psicologia à educação. Brasília (DF) : Uniceub, 2013. 136 p.

VIÉGAS, Lygia de Sousa; ANGELUCCI, Carla Biancha (Orgs.). Políticas públicas em educação & psicologia escolar. São Paulo : Casa do Psicólogo, 2006. 243 p.

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0102-3772&lng=en&nrm=iso 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1414-9893&lng=en&nrm=iso 
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  Procedimentos de Avaliação  
A média final se dá através do cálculo das atividades produzidas ao longo do semestre, na seguinte fórmula: (Na)+(Nb)+(Nc)/3

Na: Produção de texto em formato de carta (peso 1)
Nb: Produção de texto (peso 1)
Nc: Produção de texto (peso 1)

  Observação

Todo trabalho plagiado receberá a nora ZERO sem possibilidade do acadêmico refazê-lo.

Devido as limitações de mobilidade por conta do Covid-19 (Corona Virus), as atividades teóricas da disciplina, programadas para sala de aula, serão desenvolvidas de forma síncrona, ou 
seja, nos horários das aulas, mediadas por tecnologia, utilizando ferramentas de transmissão, como o aplicativo Teams, AVA 3 em concordância com a RESOLUÇÃO CEE/SC Nº 009, de 19
de março de 2020, do Conselho Estadual de Educação. É de responsabilidade do acadêmico acompanhar as postagens e comunicações via e-mail institucional.                                                 
          

Renan de Vita Alves de Brito   (Mestrado em Psicologia)

3. Educação inclusiva: limites e 
possibilidades.
3.1. Educação especial e políticas 
educacionais;
3.2. A educação inclusiva vista como reforma 
social;
3.3. Modelo social: um novo olhar para o tema
da deficiência.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Apreender as diferenças entre educação 
especial e educação inclusiva;
Conhecer as políticas educacionais de 
inclusão;
Conhecer o Modelo Social da Deficiência;
Reconhecer o Modelo Social da Deficiência 
inserido em uma proposta de mudança social 
ampla.

melhor compreensão da leitura;
Realização de quatro encontros com a turma 
ao longo do semestre, realizados em ambiente 
virtual;
Realização de troca de cartas entre os colegas 
para discussão dos temas propostos.
Utilização de textos científicos e literários 
postados nos arquivos do ambiente virtual;
Utilização de material midiático - vídeo 
documentário e fotografias -como dispositivo 
de reflexão crítica;
Utilização de vídeo-aulas como suporte;
Textos norteadores postados pelo professor 
nos arquivos do AVA, para proporcionar uma 
melhor compreensão da leitura;
Realização de quatro encontros com a turma 
ao longo do semestre, realizados em ambiente 
virtual;
Realização de troca de cartas entre os colegas 
para discussão dos temas propostos.

Instrumento: produção de de resenha crítica.
Critérios de avaliação: Coerência textual; 
Domínio do conteúdo abordado; Cumprimento
do prazo de entrega.
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 Documentos Recomendados 

-
-

-

-

-
-

-

-
-
-
-

-

-
-

-

-
-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Renan de Vita Alves de Brito   (Mestrado em Psicologia)

BERNARDO, Gustavo. Conversas com um professor de literatura. Rio de Janeiro: Rocco, 2013. 222 p.

BONATTI, Cristiane. Saberes geométricos no primeiro ano do ensino fundamental: uma experiência tendo por base pressupostos teóricos de Vygotsky. 2015. 94   14 f., il. Dissertação
(Mestrado em Matemática) - Universidade Regional de Blumenau, Centro de Ciências Exatas e Naturais, Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática, 
Blumenau, 2015. Disponível em: <http://www.bc.furb.br/docs/DS/2015/360475_1_1.pdf>. Acesso em: 18 mar. 2016.
CHISTÉ, Bianca Santos. Infância, imagens e vertigens. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015. 153 p., il, 1,88 Mb, PDF. Disponível em: 
http://www.bc.furb.br/docs/LD/2015/363874_1_1.pdf. Acesso em: 28 fev. 2020.
CONSTANTINO, Joice. Desafios gerados pelos avanços tecnológicos no contexto escolar: contribuições da psicologia. 2017. 35 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Psicologia) - Centro de Ciências da Saúde, Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, 2017. Disponível em: <http://www.bc.furb.br/docs/MO/2017/364588_1_1.pdf>. Acesso em: 9 
out. 2018.
DAUNIS, Roberto. Jovens - desenvolvimento e identidade: troca de perspectiva na psicologia da educação. São Leopoldo : Sinodal : IEPG, 2000. 303 p.

FONSECA, Vitor da. Aprender e reaprender: educabilidade cognitiva no Século 21. São Paulo : Salesiana, 2001. 40 p. (Educação, aprendizagem e cognição).

ALMEIDA, Danielle Barbosa Lins de. Sobre brinquedos e infância: aspectos da experiência e da cultura do brincar. Educação & sociedade : revista quadrimestral de ciência da 
educação, Campinas, v. 27, n. 95, p. 541-551, maio/ago. 2006.
ANTUNES, Celso. Professores e professauros: reflexões sobre a aula e práticas pedagógicas diversas.3. ed.  Petrópolis : Vozes, 2009. 199 p.

DANIELS, Harry. Vygotsky & a pedagogia. São Paulo : Loyola, 2003. 246 p, il.

DUARTE, Newton. Educação escolar, teoria do cotidiano e a escola de Vigotski. 3. ed. rev. e ampl. Campinas : Autores Associados, 2001. 115p. (Polêmicas do nosso tempo, v.55).

POLITY, Elizabeth. Ensinando a ensinar: ensaios psicopedagogicos aplicados a instituicao : teoria e pratica destinadas ao aperfeicoamento do professor. Sao Paulo : Lemos 
Editorial, 1997. 142p.
SILVA, Ana Beatriz Barbosa. Bullying: mentes perigosas nas escolas. Rio de Janeiro : Objetiva : Fontanar, 2010. 187 p.

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-84862013000200008 A aprendizagem humana: cada pessoa com seu estilo

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-84862017000100008 Fatores influenciadores no processo de aprendizagem: um estudo de caso

 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-40362018000200257&lng=en&nrm=iso A influência do género nas salas de aulas de ciências: um estudo com docentes e 
estudantes de 9º ano
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-65382018000300427&lng=pt&nrm=iso Psicologia Escolar e Educação Inclusiva: A Atuação Junto aos Professores

Vigotsky e Leontiev: ressonâncias de um passado  Artigo que trata da relação entre Vigotsky e Leontiev, considerados os fundadores da teoria histórico-cultural
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Século XX e XXI – Escrita Cênica e Dramatúrgica

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2020/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0340.00.001-9

Centro :

Teóricos :  03 Práticos :  01  04Total : Teórica :    54,0 Prática :    18,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

O Teatro no século XX. Experimentação de novas formas cênicas: o naturalismo, o simbolismo e o expressionismo. O teatro comprometido. O teatro dos diretores teatrais. O teatro dos atores. A 
diversidade das tendências contemporâneas. O Teatro pós-dramático. O Teatro na América Latina. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.

Identificar, compreender e estudar as tendências e manifestações do Teatro Moderno, das vanguardas teatrais à escrita dramatúrgica e cênica do Teatro Contemporâneo. Obter um panorama 
do Teatro na América Latina.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

3/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Prof. Mestrando em Artes da Cena (ESCH)
Hugo Carvalho
Contato: (47) 99720366
E-mail: victorholiveira@hotmail.com

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

O nascimento do Teatro Moderno no século 
XX, surgimento da figura do encenador e a 
redescoberta da teatralidade. O estudo do 
espaço cênico na configuração teatral a partir 
do olhar do encenador.
Os"Reteatralizadores" como: Antoine, 
Stanislavski,Paul Fort, Meyerhold, Jacques 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Estudar e compreender as condições objetivas 
que impulsionaram, no passar do século XIX 
para o século XX, a evolução da história do 
espetáculo. Entender o surgimento da figura do
encenador e suas implicações. Compreender a 
redescoberta da teatralidade. 
Discutir os avanços no uso do espaço cênico a 

Aulas expositivas dialogadas mediadas por 
tecnologia via microsoft Teams.  Indicação de 
leitura de textos para suscitar as discussões 
postados na plataforma AVA3. 
Seminário mediado por tecnologia via TEAMS
sobre os "reteatralizadores" e suas 
contribuições essenciais para o teatro. Os 

Instrumento: Avaliação Teórica I
Critérios de Avaliação: Conteúdo sobre a 
primeira unidade, produção textual, 
argumentação teórica, compreensão 
contextual.

Instrumento: Seminário I sobre os 
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Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

Coupeau, Max Reinhardt, Erwing Piscator, 
Adolfo Appia, Gordon Craig.                           
                

O teatro de Bertolt Brecht e suas implicações 
para o fazer teatral
Diferenças entre o teatro dramático e o teatro 
épico       

Panorama sobre o teatro contemporâneo.
Panorama do teatro na América Latina

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
partir do olhar da figura do encenador no 
decorrer do séc. XX até os dias atuais.
Conhecer e estudar os "reteatralizadores" 
através das suas contribuições essenciais que 
impulsionaram experimentações de novas 
formas cênicas.

Estudar e debater a forma teatral proposta por 
Bertolt Brecht, sua estética, técnica e uso dos 
elementos do espetáculo no intuito de produzir
o distanciamento.
Compreender teoricamente e praticamente as 
diferenças entre o dito teatro dramático e o 
teatro épico. 

Estudar e conhecer teatrólogos importantes 
para o teatro contemporâneo como: 
Grotowski,Tadeusz Kantor, Eugênio Barba, 
Peter Brook, Ariane Mnouchkine, Bob Wilson.
Conhecer a dramaturgia contemporânea como:
teatro do absurdo de Beckett e outros, teatro de
situações de Sartre.
Conhecer e debater o teatro feito na América 
Latina.

materiais pesquisados e desenvolvidos pelos 
acadêmicos serão disponibilizados no grupo 
específico da turma na plataforma WhatsApp. 

Aulas dialogadas mediadas por tecnologia via 
microsoft TEAMS e AVA3 com leituras de 
textos para suscitar discussões acerca do teatro
brechtiano. Leitura e análise de peças escritas 
por Bertolt Brecht via TEAMS.
Debate sobre as diferenças entre o teatro 
dramático e  o teatro épico em seus diversos 
aspectos e a sua provável mistura nas formas 
contemporâneas via TEAMS e AVA3.
Apresentações teatrais via plataformas online e
análise das mesmas.

Aulas dialogadas mediadas por tecnologia via 
TEAMS e AVA3 com análise de artigos sobre 
o teatro contemporâneo e o teatro latino 
americano que possam suscitar debates.
Orientação para os seminários de forma online,
via TEAMS, e-mail institucional e WhatsApp 
da turma.
Orientação da gravação de uma cena de textos 
teatrais contemporâneos via TEAMS, e-mail 
institucional e WhatsApp da turma.

reteatralizadores com vistas ao ensino formal.

Critérios de avaliação: adequação dos 
conteúdos apresentados a faixa etária 
escolhida, procedimentos didáticos aplicados 
no seminário, criatividade, tempo e exposição 
do conteúdo.

Instrumento: Análise de espetáculo teatral e 
produção de texto dissertativo-argumentativo 
das características diferentes entre a forma 
dramática e a forma épica.

Critérios de avaliação: Produção textual, 
argumentação teórica, relação entre prática e 
teoria, relato analítico do espetáculo assistido 
quanto as suas características.

Instrumento: Seminário II com vistas ao 
ensino informal dos importantes teatrólogos 
do teatro contemporâneo.

Critérios de avaliação: criatividade, roteiro da 
aula espetáculo quanto ao conteúdo 
pesquisado, materiais utilizados, tempo de 
gravação e qualidade da edição do vídeo. 

Instrumento: Apresentações de pequenas 
cenas/performances gravadas via Zoom sobre 
a dramaturgia estudada e entrega dos textos 
com avaliação crítica das cenas/performances 
gravadas.

Critérios de Avaliação: Apresentação do vídeo
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  Procedimentos de Avaliação  
Avaliação I - Avaliação I - peso 2,00

Avaliação II - Seminário I - peso 1,5

Avaliação III - Análise do espetáculo - peso 2,00

Avaliação IV - Seminário II - peso 2,00

Avaliação V - Apresentação das cenas gravadas e entrega de texto crítico - peso 2,50

Formula para cálculo da nota: (avI*0,20)+(avII*0,15)+(avIII*0,20)+(avIV*0,20)+(avV*0,25)= nota final

  Observação

*De acordo com o Decreto do Estado de Santa Catarina 515/2020, Parecer CEE/SC 146 e Resolução CEE/SC 009/2020, amos de 19 de março de 2020, que estabelecem o regime especial de 
atividades não presenciais, este Plano de ensino está sendo ajustado na data de hoje, estabelecendo que, durante o período de "quarentena" relacionado às dificuldades apresentadas pelas 
limitações de mobilidade por conta da doença Covid-19 (Coronavírus), as atividades da disciplina, programadas para a sala de aula, serão desenvolvidas de forma síncrona, mediada por 
tecnologia, disponibilizadas pela FURB, tais como Office365, AVA3, MS TEAMS, entre outras. Os Procedimentos Metodológicos, Instrumentos e Critérios de avaliação também são/serão 
ajustados de acordo com a necessidade.

* OS TRABALHOS DEVEM SEGUIR AS NORMAS TÉCNICAS E A METODOLOGIA DO TRABALHO ACADÊMICO ADOTADAS PELA UNIVERSIDADE REGIONAL DE 
BLUMENAU, AS QUAIS ESTÃO EM CONFORMIDADE COM A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
gravado das pequenas cenas/performances terá
como critérios: criatividade, proposta cênica, 
jogo e qualidade na edição do vídeo. E quanto 
a entrega de texto sobre avaliação crítica das 
cenas/performances gravadas os critérios 
serão: produção textual, criticidade, relato 
descritivo e analítico, capacidade de avaliação 
da relação da teoria e prática.
A nota se dará pela soma das duas notas (cena 
gravada e texto crítico) dividido por dois.
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 Documentos Recomendados 
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-
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-

-

-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

BERTHOLD, Margot. Historia mundial do teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 2000. xii, 578p, il.

BRECHT, Bertolt; MACIEL, Luiz Carlos. Teatro dialético: ensaios. Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1967. 283 p. (Teatro hoje. Série teoria e história, v.8).

ESSLIN, Martin. O teatro do absurdo. Rio de Janeiro : Zahar, c1968. 405p.

GUINSBURG, J. (Jacó). Stanislávski e o teatro de arte de Moscou: do realismo externo ao tchekhovismo.2. ed. rev.  São Paulo : Perspectiva, 2001. 160 p, il. (Debates. Teatro, n.192).

PAVIS, Patrice. A encenação contemporânea: origens, tendências, perspectivas. São Paulo : Perspectiva, 2013. xxv, 433 p, il.

ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da encenacao teatral.2. ed.  Rio de Janeiro : J. Zahar, 1998. 237p.

ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. Sao Paulo : Martins Fontes, 1993. 150 p. (Opus, 86).

BOGART, Anne. A preparação do diretor: sete ensaios sobre arte e teatro. São Paulo : Martins Fontes, 2011. 154 p.

BONFITTO, Matteo. O ator-compositor: as ações físicas como eixo de Stanislávski a Barba. São Paulo : Perspectiva, 2002. 147p, il. (Estudos, 177).

BORNHEIM, Gerd A. (Gerd Alberto). Brecht: a estética do teatro. Rio de Janeiro : Graal, 1992. 382 p. (Biblioteca de filosofia e história das ciências, v.21).

BRECHT, Bertolt. Teatro completo em 12 volumes. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999. 266 p. (Teatro, v. 6).

CAMARGO, Roberto Gill. Função estética da luz.2. ed. rev. e ampl.  São Paulo : Perspectiva, 2012. xvi, 174 p, il.

CARLSON, Marvin A. Teorias do teatro: estudo histórico-crítico, dos gregos a atualidade. Sao Paulo : Ed. da UNESP, 1997. 538 p.

CEBULSKI, Márcia Cristina. Introdução à história do teatro no ocidente: dos gregos aos nossos dias. Guarapuava : Unicentro, c2013. 125 p.

FERNANDES, Francisco. Cartilhas de teatro IV. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1973. 160p.

GUINSBURG, J. (Jaco). Stanislavski, Meierhold & Cia.2. ed. rev.  São Paulo : Perspectiva, 2001. x, 329 p, il. (Estudos).

JAMESON, Fredric. O método Brecht. Petrópolis : Vozes, 1999. 240 p. (Zero a esquerda).

KOUDELA, Ingrid Dormien. A peça didática de Bertolt Brecht: um jogo de aprendizagem. 1987. iv, 216 f, il. Tese (Doutorado) - Escola de Comunicações e Artes, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 1987.
KOUDELA, Ingrid Dormien. Modelo de ação no jogo teatral: a peça didática de Bertolt Brecht. 1995. xix, 163 f, il. Tese (Livre Docência) -  Escola de Comunicações e Artes, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 1995.
MEYERHOLD, V. E. (Vsevolod Emilievich); HORMIGÓN, Juan Antonio. Meyerhold: textos teóricos.3. ed.  Madrid : Asociación de Directores de Escena de España, 1998. 644 p. 
(Teoría y práctica del teatro, n.7).
PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

RATTO, Gianni. Antitratado de cenografia: variacoes sobre o mesmo tema. Sao Paulo : Ed. do SENAC, 1999. 188p, il.

RIZZO, Eraldo Pêra. Ator e estranhamento: Brecht e Stanislavski, segundo Kusnet. São Paulo : Ed. SENAC, 2001. 141p, il.

ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes teorias do teatro. Rio de Janeiro : Zahar, 2003. 226p.

RUDLIN, John; PAVIS, Patrice; THOMASSEAU, Jean-Marie. Copeau e a juventude: a formação do ator. In:  O teatro transcende, v. 11, n. 11, p. 23-29, 2002. Tradução de: Copeau 
et la jeunesse: la formation du comédien.
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 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 
(...) 

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

SCHEFFLER, Ismael; PORTO ALEGRE, Laíze Márcia. Questões de cenografia I.1. ed.  Curitiba : Arte Final, 2014. 151 p, il.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparação do ator.25. ed.  Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 2008. 365 p. (Teatro).

STANISLAVSKI, Konstantin. Minha vida na arte. Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1989. 539 p, il.

VIANA, Fausto. O figurino teatral e as renovações do século XX. São Paulo : Estação das Letras e Cores : FAPESP, 2010. 295 p, il. (algumas col.).

estudosteatrais.blogspot.com.br/ Site com bastante material de estudos, coordenado pelo prof. Dr. Walter Lima Torres

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8133/tde-09012008-100852/publico/TESE_IGOR_SILVA_ALVES.pdf Dissertação que traz a teoria sobre a cena a partir de Jean-Paul Sartre

issuu.com/ismaelssss/docs/livro_quest__es_de_cenografia_ii_ce Artigos sobre cenografia teatral na contemporaneidade

otablado.com.br/cadernos-de-teatro/ Revista cadernos de teatro

portalabrace.org/c2/ Portal com diversas pesquisas na área das artes cênicas

www.bc.furb.br/consulta/cursos/ Contém informações da ABNT e como fazer os trabalhos acadêmicos

www.periodicos.capes.gov.br/ Portal com mecanismo de busca de artigos 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):

Fase(s):

Currículo: 2013/1

Currículo: 2019/1

18 - História (Noturno)

183 - Teatro (Noturno)

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Filosofia da Educação

Departamento de Ciências Sociais e FilosofiaDepartamento :

Ano/semestre : 2020/2 .

Nome da Disciplina :

FIL.0074.00.001-5

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Conceitos fundamentais de filosofia. Perspectivas e bases ontológicas, ética, epistemológicas e culturais da educação. Educação como uma dialética entre o teórico e o operativo na formação 
humana. Educação como processo da construção de uma consciência crítica, libertária e reconhecedora das alteridades e diversidades humanas. Educação como construtora de interfaces de 
saberes, metodologias e pedagogias.

Compreender como a formação humana e a educação em suas variadas manifestações são processos históricos, sociais, políticos e dialógicos.

Atender às diferentes concepções metodológicas que referenciam a construção de categorias para a investigação e a análise das relações sócio-históricas;
Problematizar, nas múltiplas dimensões das experiências dos sujeitos históricos, a constituição de diferentes relações de tempo e espaço;
Transitar pelas fronteiras entre a História e outras áreas do conhecimento;
Desenvolver a pesquisa, a produção do conhecimento e sua difusão não só no âmbito acadêmico, mas também em instituições de ensino, museus, em órgãos de preservação de documentos e 
no desenvolvimento de políticas e projetos de gestão do patrimônio cultural.
Debater os conteúdos básicos que são objeto de ensino - aprendizagem no ensino fundamental e médio;
Relacionar os conhecimentos de história regional e local com a atuação do historiador nos espaços de sua vivência pessoal e profissional;

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

4/A

4/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências Humanas e da Comunicação

Em contínua aprendizagem, contemplando a velocidade das mudanças do mundo contemporâneo, todos estamos convidados a nos aperfeiçoar, tanto do ponto de vista metodológico quanto 
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Celso Kraemer   (Doutorado em Filosofia)
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 Professor(es) (...)

tecnológico, para uma educação em conformidade coma a atualidade dos processos epistemológicos de pluralidade, diversidade e mobilidade.

Celso Kraemer   (Doutorado em Filosofia)

Filosofia - concepções e correntes filosóficas 
contemporâneas. Pensar a Filosofia nas 
práticas do cotidiano escolar.

Pragmatismo, experiência, emancipação e 
embrutecimento da inteligência.

Iluminismo, Humanismo, Fenomenologia, 
dialética e seus impactos sobre a educação de 
nossa modernidade.

Características fundamentais, implicações 
éticas e implicações metodológicas da 
Pedagogia Dialógica.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
1. Identificar os principais conceitos da 
Filosofia, suas áreas temátcas, métodos e 
objetos.
2.Identificar as filosofias contemporâneas, 
seus problemas e conceitos.
3.Relacionar as questões filosóficas com os 
temas da educação.
4. Aplicar conceitos filosóficos às práticas de 
educação.
1. Conceituar o pragmatismo e experiência.
2. Diferenciar, nas práticas de Educação, a 
Emancipação e o Embrutecimento da 
Inteligência.
3. Elaboração e desenvolvimentos de Projetos 
de Educação.

1. Conceituar Iluminismo, Humanismo, 
fenomenologia, hermenêutica e dialética.
2. Identificar as diferenças específicas entre 
elas.
3. Demonstrar de que modo cada uma destas 
filosofias corresponde a uma prática de 
Educação específica.
4. Estabelecer a diferença entre Educação e 
Aprendizagem.
4. Aplicar o Projeto de Educação em um 
espaço de educação.
1. Conceituar Educação Dialógica a partir do 
estudo dos textos Educação como Prática da 
Liberdade e Pedagogia do Oprimido.
2. Identificar as questões éticas, teóricas, 
sociais metodológicas implicadas na 
Pedagogia Dialógica discutidas por essas 

Diagnóstico inicial sobre os saberes prévios 
dos estudantes sobre filosofia.
Estudo do texto de Kant sobre o 
Esclarecimento.
Elaboração de texto individual
Seminários de socialização.
Início da elaboração do Projeto de Educação 
dialógica e emancipadora.

Estudo do texto O Mestre Ignorante.
Responder as questões propostas.
Debater as respostas individuais.
Aprofundar, em Plenária, a compreensão dos 
conceitos.
Finalizar a elaboração do Projeto de Educação 
dialógica e emancipadora.
Continuar o desenvolvimento do site sobre 
Filosofia da Educação.
Estudo do texto Para Além da Aprendizagem.
Escrita de uma carta sobre os conceitos do 
texto.
Aplicação do Projeto em uma realidade de 
educação.

Em equipes elaborar apresentação, debate e 
análise do Projetos de Educação de cada 
equipe.

Instrumento: texto individual, debate em 
pequeno grupo, socialização  em plenária, bem
como o primeiro esboço do Projeto de 
Educação
Critérios: Consistência das definições 
apresentadas; coerência entre o discurso dos 
filósofos e o discurso dos grupos; capacidade 
de relacionar o discurso filosófico com a 
educação e a prática escolar.
Instrumentos:
Respostas individuais às questões. Articulação
dos conceitos de dialogicidade e de 
emancipação no Projeto de Educação.
Primeira apresentação do site. Exposição e 
argumentação na socialização.
Critério: valor compreensivo dos conceitos 
apresentados no texto, no Projeto e no site, 
bem como nos debates na socialização.

Instrumento: Escrita de uma carta para enviar 
a um colega e de uma resposta a uma carta 
recebida de colega de turma; Seminário de 
socialização dos conteúdos das cartas.
Critérios: Características conceituais dos 
conteúdos das cartas; postura e abordagem nos
seminários de socialização.

Instrumentos: o Projeto de Educação 
Dialógica e emancipadora desenvolvido, 
aplicado e analisado de cada equipe; seminário
de socialização e debate dos projetos.
Critérios: capacidade de diferenciação 
conceitual e formalização dos conceitos em 
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  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação na disciplina de Filosofia da Educação é compreensiva, implica atitude frente à práxis da educação, bem como, demonstração de compromisso e empenho para pensar a 
educação como questão filosófica. As notas são valores referenciais que, de modo muito limitado, tentam expressar esse compromisso da (o) estudante com a educação.
A média das notas é obtida por cálculo aritmético, somando-se todas as notas do estudante ao longo do semestre e dividindo pelo número de notas obtidas: 
(A1*0.2)+(A2*0,2)+(A3*0,2)+(A4*0,2)+(A5*0,2)

  Observação

Devido às limitações de mobilidade por conta do Covid-19 (Corona Virus), enquanto estivermos em concordância com as orientações do Conselho Estadual de Educação -CEE/SC, com os 
decretos estaduais e municipais, as atividades teóricas da disciplina, programadas para aulas presenciais, serão desenvolvidas de forma síncrona, ou seja, nos horários das aulas, mediadas por
tecnologia, utilizando ferramentas de transmissão, como as plataformas Teams, e AVA 3. Sendo assim, as datas programadas para encontros e provas presenciais poderão sofrer alterações 
de data e ou metodologia. É de responsabilidade do acadêmico acompanhar as postagens e comunicações via e-mail institucional.

A disciplina de Filosofia da Educação é essencialmente teórica, o que requer um empenho maior das/dos estudantes em leituras e debates, compreensão de conceitos, articulações lógicas e 
rigor na sistematização do pensamento.
As ações desenvolvidas na disciplina visam aumentar a participação ativa de estudantes, bem como dar maior consistência e autonomia no estudo, na reflexão e na apreensão dos conceitos, 
métodos  e teorias de Filosofia da Educação.
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                 

 Documentos Recomendados 

-
-

 Básico 

Celso Kraemer   (Doutorado em Filosofia)

Filosofia e suas repercussões na educação. A 
filosofia como suporte para um pensar crítico 
e reflexivo do Educador.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
filosofias.
3. Explicitas as mudanças nas práticas 
escolares a partir da Pedagogia Dialógica, 
relacionando os conceitos com o Projeto 
desenvolvido e aplicado.
1. Explicitar os principais debates em 
educação na atualidade.
2. Identificar os interesses e saberes 
implicados nas práticas e debates sobre 
educação atual.
3. Expôr criticamente os novos saberes, bem 
como as dificuldades encontradas nos estudos 
de filosofia da educação neste semestre.

Redação individual de um texto crítico sobre 
os saberes e dificuldades no estudo dessa 
disciplina e Projeto de Ensino.
Discussões em pequenos grupos das produções
individuais; Plenária de socialização e debate 
dos saberes e limitações do semestre.
Apresentação do site de cada equipe na 
Plenária de Socialização.

um Projeto.

Instrumentos: Texto individual e Relatórios 
dos pequenos grupos e da Plenária sobre os 
saberes e dificuldade no semestre e o site de 
cada equipe.
Critérios: postura ética, seriedade e 
profundidade nas reflexões apresentadas nos 
textos e nos sites das equipes.

BIESTA, Gert. Para além da aprendizagem: educação democrática para um futuro humano. Belo Horizonte : Autêntica, 2013. 206 p.

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade.29. ed.  Rio de Janeiro : Paz e Terra, 2006. 158 p, il.
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 Básico 

 Complementar 

(...) 
(...) 

Celso Kraemer   (Doutorado em Filosofia)

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido.56. ed.  Rio de Janeiro : Paz e Terra, 2014. 253 p.

KANT, Immanuel. A paz perpétua e outros opúsculos. Lisboa : Edições 70, 2002. 179 p. (Textos filosóficos, 18). Tradução de: Zum ewigen frieden, ein Philosophischer Entururf, etc.

RANCIÈRE, Jacques. O mestre ignorante: cinco lições sobre a emancipação intelectual.2. ed.  Belo Horizonte : Autêntica, 2007. 191 p. (Educação : experiência e sentido, 1).

ADORNO, Theodor W. Educacao e emancipacao. Sao Paulo : Paz e Terra, 1995. 190p.

ALVES, Rubem. Conversas com quem gosta de ensinar.24. ed.  São Paulo : Cortez : Autores Associados, 1991. 104 p. (Polêmicas do nosso tempo, 1).

ALVES, Rubem. O patinho que nao aprendeu a voar. 9. ed. Sao Paulo : Paulus, 1987. 23p, il.

BELTRÃO, Ierecê Rego. Corpos dóceis, mentes vazias, corações frios: didática, o discurso científico do disciplinamento. Sao Paulo : Ed. Imaginário, 2000. 96p. (Pedagogia 
libertária).
BENITES, Maria José de Oliveira. Educação sexual e formação docente: um estudo a partir de concepções discentes. 2006.120 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Programa de 
Pós-Graduação em Educação, Centro de Ciências da Educação, Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, 2006. Disponível em: 
<http://www.bc.furb.br/docs/TE/2006/317608_1_1.pdf>. Acesso em: 21 jun. 2006.
COLOMBIER, Claire; MANGEL, Gilbert; PERDRIAULT, Marguerite. A violencia na escola. Sao Paulo : Summus, 1989. 149p, 21cm. (Novas buscas em educacao, v.35). Traducao de: 
Colleges : faire face a la violence.
FIORI, Ernani Maria; ARANTES, Otília B. F. (Otília Beatriz Fiori). Educação e politica. Porto Alegre : L E PM, 1992. 287p, 21cm. (Textos escolhidos, v.2).

FOUCAULT, Michel. Em defesa da sociedade: curso no Collège de France (1975-1976). São Paulo : Martins Fontes, 1999. xiv, 382p. Edição estabelecida, no âmbito da Associação 
para o Centro Michel Foucault, sob a direção de Francois Ewald e Alessandro Fontana, por Mauro Bertani e Alessandro Fontana.  Tradução de: Il faut défendre la société.
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão.39. ed.  Petrópolis : Vozes, 2011. 291 p, il.

FOUCAULT, Michel; MACHADO, Roberto. Microfisica do poder.4. ed. _.  Rio de Janeiro : Graal, [1984]. xxiii, 295p. (Biblioteca de filosofia e historia das ciencias, v. 7).

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 11. ed. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1980. 150p.

FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação. 10. ed. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1988. 92 p. (O Mundo Hoje, 24).

FREIRE, Paulo; FAUNDEZ, Antonio. Por uma pedagogia da pergunta. 3. ed. Rio de Janeiro; Sao Paulo : Paz e Terra, 1988. 158p. (Colecao educacao e comunicacao, v.15).

GADOTTI, Moacir; FREIRE, Paulo; GUIMARÃES, Sérgio. Pedagogia: diálogo e conflito.3. ed.  São Paulo : Cortez : Autores Associados, 1989. 127 p, il. (Educação contemporânea).

HEIDEGGER, Martin. Que e uma coisa ?: doutrina de Kant dos principios transcendentais. Lisboa : Edicoes 70, 1992. 237p. (Biblioteca de filosofia contemporanea, 21). Notas.  
Glossario.
HEIDEGGER, Martin. Sobre a essência do fundamento: a determinação do ser do ente segundo Leibniz ; Hegel e os gregos. Sao Paulo : Duas Cidades, 1971. 125p. Tradução de: 
Vom Wesen des grundes, aus der letzten marburger vorlesung, Hegel und die griechen.
HIRSCHBERGER, Johannes. História da filosofia contemporânea. São Paulo : Herder, 1963. 320 p. Título original: Geschichte der philos ophie die philosophie der gegenwart.

KANT, Immanuel. Critica da razao pura.4. ed.  Sao Paulo : Nova Cultural, 1991. 2v, il. (Os pensadores, 7).

KANT, Immanuel. Textos seletos. Edicao bilingue. Petropolis : Vozes, 1974. 181p. (CID. Textos classicos do pensamento humano, 2). Textos paralelos em portugues e alemão.  Textos 
do original tirados da ed. de Wilhelm Weinschedel : Immanuel Kant, Werke in sechs Banden.
MENEGHEL, Stela Maria. UNICAMP: cérebros, cérebros, cérebros.In:  A Universidade no Brasil : concepções e modelos, Brasília, D.F. : INEP, 2006. p. 325-335.



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/11/2020  13:25

Plano de Ensino

Pag.: 73 de 84

 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-
-

-

-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-

-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Celso Kraemer   (Doutorado em Filosofia)

MENEGHEL, Stela Maria; THEIS, Ivo Marcos; LAMAR, Adolfo Ramos. Desafios para a educação superior e desenvolvimento regional sustentável.In: SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL DE LA RED ALFA PLAN (3. : 2005 : HEREDIA, Costa Rica) Los desafios de la gestión universitaria hacia el desarrollo sostenible, Heredia : Universidad Nacional 
de Costa Rica ; Campinas : UNICAMP, 2005. p. 223-225.
MONDIN, Battista. Curso de filosofia: os filosofos do Ocidente.4. ed.  Sao Paulo : Edicoes Paulinas, c1986. nv, 23cm. (Filosofia, 1).

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 3. ed. Sao Paulo : Cortez; Brasília, D.F : UNESCO, 2001. 118p. Tradução de: Les sept savoirs nécessaires à 
l´éducation du futur.
MORIN, Edgar; NAHOUM, Irene. Cultura de massas no seculo XX: o espirito do tempo. 2. ed. Rio de Janeiro : Forense-Universitaria, [198-]-1986. 2v. Traducao de: Lïesprit du 
temps-2 : necrose.
MORIN, Edgar; NASCIMENTO, Elimar Pinheiro do; PENA-VEGA, Alfredo. O pensar complexo: Edgar Morin e a crise da modernidade. Rio de Janeiro : Garamond, 1999. 201p, il.

NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm. A gaia ciencia. Sao Paulo : Hemus, c1976. 294p. Traducao de : Die frohliche Wissenschaft.

NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm. Obras incompletas. 5. ed. Sao Paulo : Nova Cultural, 1991. nv, il. (Os pensadores).

NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm; SOUZA, Paulo Cesar de. Genealogia da moral: uma polêmica. São Paulo : Companhia das Letras, 1998. 179 p. (Obras de Nietzsche).

OLIVA, Alberto; GUERREIRO, Mario. Pre-socraticos: a invencao da filosofia. Campinas : Papirus, [2000]. 222p.

PEREIRA, Gilson Ricardo de Medeiros; ANDRADE, Maria da Conceição Lima de. O educador-pesquisador e a produção social do conhecimento. Florianópolis : Insular, 2003. 204 
p, il.
PETRAGLIA, Izabel Cristina. Edgar Morin: a educação e a complexidade do ser e do saber.4. ed.  Rio De Janeiro : Vozes, 2000. 115p, il. (Educação e conhecimento).

PINTO, Alvaro Vieira. A questao da universidade. [Rio de Janeiro] : Ed. Universitaria, 1962. 163p. (Cadernos universitarios, 1).

PINTO, Alvaro Vieira. Ideologia e desenvolvimento nacional. Rio de Janeiro : ISEB, 1956. 45p.

PINTO, Alvaro Vieira. Sete licoes sobre educacao de adultos. Sao Paulo : Autores Associados : Cortez, 1982. 117p. (Colecao educacao contemporanea).

SCHLEIERMACHER, Friedrich; BRAIDA, Celso Reni. Hermeneutica: arte e tecnica da interpretacao. Petropolis : Vozes, 1999. 102p. (Pensamento humano). Traducao de: 
Hermeneutik.
SHOR, Ira; FREIRE, Paulo. Medo e ousadia: o cotidiano do professor. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1987. 224p, 21cm. (Educacao e comunicacao, v.18).

TOMELIN, Janes Fidélis; TOMELIN, Karina Nones. Diálogos filosóficos. Blumenau : Nova Letra, 2004. 271 p, il.
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Cursos
Fase(s):

Fase(s):

Fase(s):

Currículo: 2020/1

Currículo: 2019/1

Currículo: 2020/1

204 - Dança (Noturno)

183 - Teatro (Noturno)

183 - Teatro (Noturno)

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Poéticas e Processos de Criação em Dança Cênica

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2020/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0344.00.001-8

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Processos de organização do treinamento do ator-bailarino por meio de técnicas de movimento que possibilitem a criação e a sistematização da ação do corpo em cena. Pesquisar e experimentar 
o processo de criação colaborativa em dança com estímulo à construção de formatações cênicas específicas às proposições poéticas. Estudo de questões dos Direitos Humanos como argumento 
para concepções em Dança Cênica. Domínio da linguagem cênica coreográfica. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.

Ser capaz de desenvolver coreografias em ambientes formais e não formais de ensino articulando estruturas coreográficas, aspectos visuais da cena e princípios de composição e forma 
poética.

Preparar o aluno para desenvolver coreografias em escolas articulando estruturas coreográficas, aspectos visuais da cena e princípios de composição e forma poética.

Ser capaz de desenvolver coreografias em ambientes formais e não formais de ensino articulando estruturas coreográficas, aspectos visuais da cena e princípios de composição e forma 
poética.

Formar professores/encenadores/ pesquisadores para atuar no campo do teatro em espaços de ensino e aprendizagem formais e não formais, constituindo-se pesquisadores da prática artística 
e docente, assim como agentes de desenvolvimento sociocultural atuando enquanto mediadores culturais com ética, responsabilidade e senso de cidadania.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

Formar professores/encenadores/ pesquisadores para atuar no campo do teatro em espaços de ensino e aprendizagem formais e não formais, constituindo-se pesquisadores da prática artística 
e docente, assim como agentes de desenvolvimento sociocultural atuando enquanto mediadores culturais com ética, responsabilidade e senso de cidadania.

2/A

4/A

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras
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 Professor(es) 

Ementa (...)

Processos de organização do treinamento do ator-bailarino por meio de técnicas de movimento que possibilitem a criação e a sistematização da ação do corpo em cena. Pesquisar e experimentar 
o processo de criação colaborativa em dança com estímulo à construção de formatações cênicas específicas às proposições poéticas. Estudo de questões dos Direitos Humanos como argumento 
para concepções em Dança Cênica. Domínio da linguagem cênica coreográfica. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.

Atua como crítica de dança, diretora de espetáculos de dança e teatro, pesquisadora, professora, gestora, coordenadora e parecerista de projetos culturais. Pós Doutora em Filosofia (UFSC), 
Doutora em Teatro (UDESC), Mestre em Artes - Comunicação e Semiótica (PUC/SP), Especialista em Dança Cênica (UDESC). É professora colaboradora dos cursos de Graduação 
Licenciatura em Dança, em Teatro e em Música da FURB. Publicou os livros Grupo Cena 11. Dançar é conhecer (2015) e Acontecimentos de dança: corporeidades e teatralidades 
contemporâneas (2013). Coorganizadora dos livros Tubo de Ensaio. Composição [Intervenções + Interseções] (2016); Histórias da Dança. Coleção Dança Cênica vol. 2 (2011); Pesquisas em
Dança. Coleção Dança Cênica vol. 1 (2008); Tubo de Ensaio. Experiências em Dança e Arte Contemporânea (2006). Responsável pela pesquisa, realização e direção do Documentário Ballet
Desterro: Contemporaneidade na Dança Catarinense (2010). Na função de coordenadora dos Seminários de Dança do Festival de Dança de Joinville, organizou os livros 1, 2, 3 e já! A 
criança pinta, borda e dança (2018) e Dança não é (só) coreografia (2017). Responde pela coordenação de programação e curadoria do Festival Internacional Múltipla Dança (2006-atual); 
coordenação e curadoria do projeto Tubo de Ensaio (2001-atual). De 2011 a 2016 foi professora colaboradora da Graduação em Teatro (UDESC). Coordenadora e produtora dos projetos 
Laboratório Corpo e Dança (Fpolis, 2013; Joinville, 2008 e 2009) e Laboratório das Artes do Corpo (Garuva, 2011-2012). Pesquisadora e redatora de verbetes para a Enciclopédia Itaú 
Cultural de Arte e Cultura Brasileiras, área dança, Instituto Itaú Cultural (SP, 2011-2012). Crítica de dança do jornal A Notícia (2001-2010). Gestora de projetos, Coordenadora técnica, 
Professora e Produtora na Escola do Teatro Bolshoi no Brasil (Joinville, 2001 a 2008). Realizou a concepção e direção de espetáculos de teatro e dança, como Mais sobre aquilo que prefiro 
acreditar que seja agora (2016); Ignorãça (2015); Assemblage (2013); Com-posições. Planos para criação do (in)comum (2012); Nós (2011); Retrato do outro (2009) e Auto-retrato (2008). 
Foi bailarina dos grupos Cena 11 (SC) e Raça (SP). Em 2019 lançou o site Midiateca de Dança, que além de disponibilizar gratuitamente livros, textos e vídeos de sua autoria, reúne um 
acervo documental relacionado à história e memória da dança catarinense.

Possui registro Profissional de Artista nas funções de Bailarino e Maitre de Ballet. Número de identificação: 46218.003497/97-05.
Acesso CV completo na Plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/7528288231215831.
Acesso de textos, livros, vídeos no site Midiateca de Dança: https://midiatecadedanca.com/

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Jussara Janning Xavier   (Doutorado em Teatro)

Prática artística criativa como modo de 
treinamento 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Compreender diferentes concepções e 
finalidades do treinamento de um artista 
cênico.
- Experimentar técnicas para execução de 
movimentos, que possibilitem a criação e 
sistematização de ações corporais.
- Ampliar o potencial expressivo do corpo, 
propiciando a descoberta de novas 
possibilidades de movimentação.
- Exercitar a observação e análise do 
movimento.
- Vivenciar processos de treinamento 
criativos, pautados na investigação de 

Aulas síncronas mediadas por tecnologias. 
Leitura, discussão e escrita de textos. 
Exercícios técnicos práticos e experiências de 
improvisação. 

Seminário. Critérios: Consistência e coerência 
textual e argumentativa. Correto uso da 
norma-padrão, gramática. Adequação às 
normas da ABNT. Clareza e objetividade na 
apresentação das ideias. Correta utilização do 
tempo. 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Peso das avaliações:
N1: Seminário: 30%

Jussara Janning Xavier   (Doutorado em Teatro)

Processos compositivos colaborativos e 
linguagem cênica coreográfica 

Concepções cênicas criativas no ambiente da 
Educação Básica. Os Direitos Humanos como 
argumento compositivo.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
corporeidades singulares. 
- Propiciar o conhecimento de práticas 
corporais e teorias de treinamento do ator-
bailarino.
- Realizar pesquisas e experimentos de criação
poética compartilhada.
- Explorar diferentes métodos de composição 
coreográfica e cênica em equipe. 
- Investigar diferentes proposições para a ação
do corpo cênico, considerando as diversas 
possibilidades relacionais em seus contextos 
de operação.
- Conhecer elementos da linguagem cênica 
coreográfica: corpo, movimento, tempo, 
espaço, paisagem sonora e visual, 
ambientação, dentre outros.
- Conhecer a definição de Direitos Humanos.
- Criar e executar um roteiro de investigação 
compositiva a partir de um artigo da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos.
- Planejar e conhecer possibilidades de 
trabalho cênico compositivo na Educação 
Básica, fundamentados em temáticas 
relacionadas aos Direitos Humanos.
- Experimentar práticas de ensino-
aprendizagem relativas ao desenvolvimento de
processos de criação cênica no contexto da 
Educação Básica.

Aulas síncronas mediadas por tecnologias. 
Aulas expositivas dialogadas. Estudos de 
improvisação e composição. Observação e 
análise de processos compositivos. 

Aulas síncronas mediadas por tecnologias. 
Exposição dialogada. Escrita e aplicação de 
roteiros de ação e investigação. Experiências 
de improvisação e composição. Prática do 
Componente Curricular: planejamento e 
execução de aulas no Ensino Básico. 

Composição colaborativa. Critérios: 
Qualidade artística, clareza conceitual. 
Habilidade de conexão criativa, cooperação e 
organização do trabalho compositivo. 
Articulação com as referências bibliográficas 
indicadas.

Roteiro e partitura individual (criação e 
apresentação). Critérios: Qualidade artística, 
clareza conceitual. Habilidade de conexão 
criativa, e organização do trabalho 
compositivo. Articulação com as referências 
bibliográficas indicadas.
PCC - Planejamento e aplicação de uma 
proposta para criação de estudo cênico criativo
na escola. Critérios: Plano de aula consistente 
e coerente. Participação ativa e cooperativa na 
escola. Sistematização e clareza na exposição 
de ideias, argumentação teórica-metodológica
e uso apropriado de linguagem. Habilidade 
dialógica e relacional. 
Avaliação processual. Critérios: 
Disponibilidade, atenção, concentração, 
autodisciplina, cooperação, sensibilidade, 
prontidão, pontualidade, participação ativa.
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  Procedimentos de Avaliação  
N2: Composição colaborativa: 25% 
N3: Roteiro e partitura individual: 15%
N4: PCC: 25%  
N5: Avaliação processual: 5%
Fórmula da média: (N1*0,30) + (N2*0,25) + (N3*0,15) + (N4*0,25) + (N5*0,05) 

  Observação

a) Plano sujeito a alterações.

b) Conforme regimento geral da universidade: necessário ter 75% de frequência e média 6,0 para aprovação.

c) Entradas atrasadas e saídas antecipadas que excederem 20 minutos terão uma falta devidamente computada no diário de frequência.

d) A Resolução CEE/SC no 049, de 22 de junho de 2020, estabelece, em seu artigo 2o, o regime especial de atividades escolares não presenciais até o dia 31/12/2020, podendo haver 
alteração de acordo com as orientações das autoridades estaduais e sanitárias. Considerando o atual cenário da pandemia e as determinações legais, as aulas deste semestre serão ministradas 
no formato remoto, mediado por tecnologias.

e) Há previsão de aulas práticas em regime concentrado ao final do semestre, contudo, tais atividades poderão, excepcionalmente, ocorrer no modo não presencial, com aprovação do 
Colegiado do curso. 

f) As normativas abaixo regulamentam, de forma excepcional e temporária, as atividades letivas:
I.    Decreto Estadual nº 630, de 1º de junho de 2020;
II.    Decreto Municipal nº 12.738, de 20 de julho de 2020;
III.    Parecer CEE/SC 146 e Resolução nº 009 (alterada pela Resolução CEE/SC nº 049/2020), ambos de 19 de março de 2020;
IV.    Portaria FURB 94/2020, de 20 de março de 2020;
V.    Instrução Normativa N° 003/2020, de 06 de junho de 2020.

g) Nesta componente curricular 4 horas serão cumpridas em atividades domiciliares pelos acadêmicos, sendo destinadas ao trabalho intitulado Seminário.

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

 Básico 

Jussara Janning Xavier   (Doutorado em Teatro)

AZEVEDO, Sônia Machado de. O papel do corpo no corpo do ator. São Paulo : Perspectiva, 2004. xxii, 326 p, il. (Estudos. Teatro, 184).

BONFITTO, Matteo. O ator-compositor: as ações físicas como eixo de Stanislávski a Barba. São Paulo : Perspectiva, 2002. 147p, il. (Estudos, 177).

MOMMENSOHN, Maria; PETRELLA, Paulo. Reflexões sobre Laban, o mestre do movimento. São Paulo : Summus, 2006. 276 p, il.

ROMANO, Lúcia. O teatro do Corpo Manifesto: teatro físico. São Paulo : Perspectiva ; Fapesp, 2005. 250 p, il. (Debates. Teatro, n.301).

XAVIER, Jussara Janning. Grupo cena 11: dançar é conhecer. 1. ed. São Paulo: Annablume, 2015. 302 p., il.
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 Documentos Recomendados 

-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

-
-

-

-

-

-

-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 

Jussara Janning Xavier   (Doutorado em Teatro)

ASLAN, Odette. O ator no Século XX: evolução da técnica, problema da ética. São Paulo : Perspectiva, 1994. xxi, 363 p, il. (Estudos, 119).

BOGÉA, Inês. Primeira estação: ensaios sobre a São Paulo Companhia de Dança = First season : essays on São Paulo Companhia de Dança. São Paulo : Imprensa Oficial do Estado de 
SP, São Paulo Companhia de Dança, 2009. 325 p, il.
FERRACINI, Renato. Café com queijo: corpos em criação. São Paulo : Aderaldo & Rothschild Editores : FAPESP, 2006. 357 p. +, 1 DVD. (Teatro, 55).

GREINER, Christine et al. Criações e conexões: cartografia, Rumos Itaú Cultural, dança, 2009-2010. São Paulo : Itaú Cultural, 2010. 115 p, il.  , 6 DVDs. (Rumos Itaú Cultural).

GREINER, Christine et al. Mapas e contextos: cartografia, Rumos Itaú Cultural, dança, 2009-2010. São Paulo : Itaú Cultural, 2010. 155 p, il. (Rumos Itaú Cultural).

HASELBACH, Barbara. Danca improvisacao e movimento: expressao corporal na educacao fisica. Rio de Janeiro : Livro Tecnico, 1989. vi, 127p, il.

LABAN, Rudolf von; ULLMANN, Lisa. Domínio do movimento.3. ed.  Sao Paulo : Summus, 1978. 268 p, il.

MILLER, Jussara. A escuta do corpo: sistematização da técnica Klauss Vianna. São Paulo : Summus, 2007. 126 p, il.

SOARES, Andresa. Improvisacao e danca: conteudos para a danca na educacao fisica. Florianopolis : UFSC, 1998. 98p, il.

STORR, Anthony. A dinâmica da criação. São Paulo : Benvirá, 2013. 447 p.

TADRA, Débora Sicupira Arzua. Linguagem da dança. Curitiba : IBPEX, 2009. 115 p, il.

WOSNIAK, Cristiane (Orgs.) et al. Seminários de dança: o que quer e o que pode [ess]a técnica?. 1. ed. Joinville: Letradágua, 2009. 176 p., il.  , 1 DVD. (Seminários de dança, v. 2).

XAVIER, Jussara Janning; MEYER, Sandra; TORRES, Vera (Orgs.). Tubo de ensaio: composição (interseções   intervenções). 1. ed.  Florianópolis: Instituto Meyer Filho, 2016. 284 p., 
il.

http://festivaldedancadejoinville.com.br/acervo/wp-content/uploads/2017/09/II-Seminarios-de-Danca-O-que-quer-e-o-que-pode-ser-essa-tecnica.pdf 

https://midiatecadedanca.com/grupo-cena-11-dancar-e-conhecer-jussara-xavier/ MEYER, Sandra. Percepção Física: modos de perceber e agir do Cena 11. Em: XAVIER, Jussara. 
Grupo Cena 11: dançar é conhecer. São Paulo: Annablume, 2015. p. 233-246. 
https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/15766 

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:keZUEVtrukoJ:periodicos.udesc.br/index.php/dapesquisa/article/download/15849/10383+&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br 
NUNES, Sandra Meyer. Viewpoints e Suzuki: pontos de vista sobre percepção e ação no treinamento do ator. In: Poéticas teatrais: territórios de passagem. Florianópolis: Design 
Editora/FAPESC, 2008, v.1, p.107-124.
https://www.cocen.unicamp.br/revistadigital/index.php/lume/article/view/180/172 FERRACINI, Renato. Os pais-mestres do ator criador. Em: Revista do Lume. Campinas: 
COCEN/UNICAMP.n, 2. 1999. p.62-76.  
http://www.ifdj.com.br/site/wp-content/uploads/2015/10/IV-Seminarios-de-Danca-O-Avesso-do-Avesso-do-Corpo.pdf XAVIER, Jussara. Percepção física: ação de comportamento 
para a dança. Em: WOSNIAK, Cristiane; MARINHO, Nirvana (Org.). O avesso do avesso do corpo: educação somática como práxis. Joinville: Nova Letra, 2011. p. 189-194.
http://www.revistas.udesc.br/index.php/urdimento/article/view/1414573101122009029 BOGART, Anne. Seis coisas que sei sobre o treinamento de atores. Trad. Carolina Paganini. Em: 
Revista Urdimento. n. 12, 2009. p. 29-40. 
http://www.revistas.udesc.br/index.php/urdimento/article/view/1414573101182012171/2355 DULLIN, Charles. Improvisação. Trad. José Ronaldo Faleiro. Em: Revista Urdimento. n. 18, 
2012. p. 171-180.
http://www.revistas.udesc.br/index.php/urdimento/article/view/1414573102192012015 QUILICI, Cassiano Sydow. O treinamento do ator/performer: repensando o ¿trabalho sobre si¿ a 
partir de diálogos interculturais. Em: Revista Urdimento. n. 19, 2012. p. 15-21. 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2019/1183 - Teatro (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Teatro Brasileiro – Formação e Desenvolvimento

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2020/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0345.00.001-1

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Identidade Brasileira: multiculturalismo e miscigenação. História da Cultura Afro-Indígena Brasileira. Formas de manifestações artísticas nos diferentes grupos étnicos do Brasil. A evolução das 
artes cênicas no Brasil desde a vinda dos colonizadores até o século XIX. O Teatro Jesuítico. O Teatro Colonial dos séculos XVII e XVIII. O império e a construção de um teatro nacional, a 
busca pela nacionalidade. O Teatro Romântico e o Teatro Realista Brasileiro. A Comédia de Costumes. O Simbolismo. O Teatro Musicado e o Teatro de Revista. Inserção no cotidiano escolar da
Educação Básica.

Dar a conhecer a história da formação do povo brasileiro e, prioritariamente, do Teatro Brasileiro, de suas origens até o século XIX, provocando no aluno a reflexão sobre seu papel 
histórico.

Formar o Professor-Artista capaz de assumir a função de Agente da transformação sociocultural por meio da Arte do Teatro. Um profissional que além de conhecer e dominar as técnicas e 
metodologias do seu ofício torne-se um Ser de visão holística e de afetividades, de discernimentos políticos e de atitudes em prol da justiça social, da igualdade e da conscientização, numa 
perspectiva crítica diante da realidade artística e educacional com vistas à compreensão, análise e interação nas manifestações culturais.

4/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Hugo Carvalho
Mestrando em Artes da Cena (ESCH/SP)
E-mail: vhcoliveira@furb.br
WHATSAPP: 999720366

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

Teatro Jesuítico do século XVI                         
                  

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Refletir sobre a situação sócio-histórica do 
Brasil quando surge o teatro jesuítico. 
Conhecer e debater as características das peças
do padre José de Anchieta bem como a sua 
função catequética.

Aula mediada por tecnologia através da 
plataforma microsoft teams e AVA3. Aula 
expositiva dialogada com uso de slides. 
Indicação de textos para leitura de forma 
assíncrona (como tarefa de casa) a fim de 

Instrumento: Avaliação I pela ferramenta 
"questionário" do AVA3 (unidades I e II)

Critérios de avaliação: Acerto das questões
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Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

Teatro Colonial dos séculos XVII e XVIII

Teatro brasileiro no Século XIX

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Dialogar sobre o multiculturalismo e a 
miscigenação na formação da identidade 
brasileira.  

Compreender o que é o "vazio dos dois 
séculos" conforme noticia Décio de Almeida 
Prado.
Refletir sobre o teatro a serviço das 
festividades cívicas.
Estudar as manifestações teatrais 
compreendidas principalmente no séc. XVIII 
com a construção das Casas de Ópera.

Compreender as condições de possibilidades 
sociopolíticas que culminaram no encontro da 
nacionalidade e do surgimento do teatro 
romântico no Brasil.
Estudar e compreender as técnicas, formas e 
estéticas do teatro romântico. Conhecer os 
principais autores e ler algumas de suas peças 
teatrais.
Estudar e compreender o teatro realista 
brasileiro, suas técnicas, formas e 
estética.Conhecer os principais autores e ler 
algumas de suas peças teatrais.
Compreender a importância de João Caetano 
para a história do teatro brasileiro.
Examinar e debater a comédia de costumes de 
Martins Pena e a continuação com França 
Junior e o simbolismo de Quorpo Santo.
Conhecer e debater sobre o teatro de 
entretenimento como o teatro cômico e 
musicado, a opereta, a mágica, a revista do 
ano, a burleta e o teatro de revista.

integralizar a carga horária. Debates em sala de
aula virtual a partir das leituras prévias. 
Leitura da peça "Auto da festa de São 
Lourenço" de José de Anchieta.
Aula mediada por tecnologia através da 
plataforma microsoft teams e AVA3. 
Indicação de textos para suscitar os debates. 
Apresentação de slides e fotos das Casas de 
Ópera de Sabará e Ouro Preto.

Aula mediada por tecnologia através da 
plataforma microsoft teams e AVA3.
Indicação de textos e artigos para suscitar as 
reflexões e debates. Orientação de pesquisa e 
estudos para preparação dos seminários de 
forma assíncrona, através do e-mail 
institucional e whatsApp. Leitura de textos 
teatrais de autores do século XIX.

Instrumento: Avaliação I pela ferramenta 
"questionário" do AVA3 (unidades I e II)

Critérios de avaliação: Acerto das questões

Instrumento: Seminário

Critérios de avaliação: Pesquisa, conteúdo, 
criatividade na exposição, relação didática 
para o ensino formal.

Instrumento: Cenas

Critérios de avaliação: proposta artística, 
criatividade, montagem da cena, edição do 
vídeo.

Instrumento: Avaliação II pelo 
Questionário/AVA3

Critérios de avaliação: acerto das questões.
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  Procedimentos de Avaliação  
Nota I - Avaliação I - 2,5 pontos
Nota II - Seminário - 2,5 pontos
Nota III - Cenas - 2,5 pontos
Nota IV - Avaliação II - 2,5 pontos 

Fórmula para nota final: (N1*0,25)+(N2*0,25)+(N3*0,25)+(N4*0,25) = média final

  Observação

Nessa componente curricular, os acadêmicos irão cumprir  8 h/a (como integralização de carga horária) em atividades domiciliares, executando os seguintes trabalhos: Pesquisas e leitura de 
textos teatrais e artigos; orientação e preparação de seminário; estudo e produção textual sobre aspectos históricos e estéticos do teatro brasileiro no século XIX.         

De acordo com o regime especial de atividades não presenciais relacionado as dificuldades apresentadas pelas limitações e mobilidade por conta da doença Covid19 (Coronavirus), as 
atividades dos componentes curriculares programados para a sala de sala serão desenvolvidas de forma síncrona, mediadas por tecnologia, disponibilizadas pela Furb tais como: Microsoft 
Office 365, AVA3, MS Teams, entre outros.
- Os procedimentos metodológicos, instrumentos e critérios de avaliação, assim como procedimentos de avaliação também são/serão ajustados de acordo com a necessidade.
- Segue abaixo s normativas que regulamentam de forma excepcional e temporária as atividades letivas:
Em 11/03, a COVID-19 foi reconhecida pela Organização Mundial da Saúde como pandemia, e em decorrência disso, foi publicado o Decreto Estadual n° 509, de 17 de março de 2020, que 
suspendeu as aulas presenciais nas unidades de ensino de Santa Catarina.
Instrumentos normativos que amparam as formas de realização das atividades acadêmicas diante da pandemia.
-A Resolução nº 009, de 19 de março de 2020, emitida pelo Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina (CEE/SC), que ¿Dispõe sobre o regime especial de atividades escolares não 
presenciais no Sistema Estadual de Educação de Santa Catarina¿, para fins de cumprimento do calendário letivo do ano de 2020, como medida de prevenção e combate ao contágio do 
corona vírus (COVID-19) e Resolução CEE/SC nº 049, de 22 de junho de 2020 que dá nova redação ao art. 2º e revoga o § 4º do art. 3º da Resolução CEE/SC nº 009/2020 e aplica ao 
Sistema Estadual de Educação de Santa Catarina o disposto no Parecer CNE/CP nº 5/2020;
- O Decreto Estadual nº 630, de 1º de junho de 2020, que autoriza, a partir de 8 de junho de 2020, os estágios obrigatórios e as atividades práticas presenciais curriculares nos laboratórios de
cursos superiores;
Decreto Municipal nº 12.738, de 20 de julho de 2020:
¿Art. 2° Ficam suspensos, em todo o território blumenauense, sob regime de quarentena, nos termos do inciso II do artigo 2º da Lei n. 13.979, de 6 de fevereiro de 2020:
[¿]
III - até o dia 07 de setembro de 2020, as aulas presenciais nas unidades das redes pública e privada de ensino, municipal, estadual e federal, relacionadas a educação infantil, ensino 
fundamental, nível médio, educação de jovens e adultos ¿ EJA, ensino técnico e ensino superior, sem prejuízo do cumprimento do calendário letivo, o qual deverá ser objeto de reposição 
oportunamente. [¿]¿
Instrução Normativa N° 003/2020, de 06 de junho de 2020, que normatiza os procedimentos a serem adotados para integralização das disciplinas de estágio e da carga horária prática das 
disciplinas.
Art. 3º É de responsabilidade do professor garantir o planejamento e o registro de todas as atividades pedagógicas em que são utilizados mecanismos não presenciais, durante o tempo de 
confinamento, para fins de comprovação e autorização de composição de carga horária por meio das entidades competentes.
§ 1º O Colegiado do curso deverá aprovar o planejamento das atividades pedagógicas não presenciais.
§ 2º O registro das atividades pedagógicas não presenciais deverá ser feito no Diário Online, a cada atividade.

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)
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PORTARIA Nº 0094/2020, DE 20 DE MARÇO DE 2020.
https://www.furb.br/web/4953/servicos/transparencia-furb/consultar-dados/publicacoes-legais.

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                          

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

FARIA, João Roberto. Idéias teatrais: o século XIX no Brasil. São Paulo : Perspectiva : FAPESP, 2001. 685p, il. (Textos, 15).

FARIA, João Roberto; GUINSBURG, J. (Jacó). História do teatro brasileiro. São Paulo : Perspectiva : SESC/SP, 2012-2013. nv, il.

PENA, Martins; CAMPEDELLI, Samira Youssef. Martins Pena. São Paulo : Abril Cultural, 1983. 110 p, il. (Literatura comentada).

PRADO, Decio de Almeida. Teatro de Anchieta a Alencar. Sao Paulo : Perspectiva, 1993. 346p. (Debates. Teatro, 261).

VENEZIANO, Neyde. Não adianta chorar: teatro de revista brasileiro- Oba!. Campinas, SP : UNICAMP, 1996. 204p, il. (Viagens da voz).

AGUIAR, Flávio. Antologia do teatro brasileiro: a aventura realista e o teatro musicado. Sao Paulo : Ed. da SENAC, 1998. 368p.

AGUIAR, Flávio. Antologia do teatro brasileiro: o teatro de inspiração romântica. Sao Paulo : Ed. SENAC, 1998. 246p.

AREAS, Vilma. Iniciacao a comedia. Rio de Janeiro : J. Zahar, 1990. 133p. (Colecao letras).

AZEVEDO, Arthur. A pele do lobo e outras peças. 1. ed.  São Paulo: Hedra, 2009. 143 p.

BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre a significacao do cômico. Rio de Janeiro : Zahar, 1980. 105p.

BORNHEIM, Gerd A. (Gerd Alberto). O sentido e a máscara. São Paulo : Perspectiva, 1975. 123 p. (Debates, v.8).

DIAS, Goncalves. Teatro completo. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1979. 469p, il. (Colecao classicos do teatro brasileiro, v.2).

FARIA, Joao Roberto. O teatro realista no Brasil: 1855-1865. Sao Paulo : Perspectiva : EDUSP, 1993. 273p, il. (Estudos, 136).

FARIA, Joao Roberto Gomes. José de Alencar e o teatro. Sao Paulo : Perspectiva : Ed. da USP, 1987. xviii, 176p, il, 23cm. (Estudos, 100).

GONCALVES, Augusto de Freitas Lopes. Dicionario historico e literario do teatro no Brasil. Rio de Janeiro : Catedra, 1975. nv.

GUINSBURG, J. (Jacó); FARIA, João Roberto; LIMA, Mariângela Alves de (coords.). Dicionário do teatro brasileiro: temas, formas e conceitos. São Paulo : Perspectiva : SESC SP, 
2006. 354 p.
MAGALHÃES JÚNIOR, R. (Raimundo). Martins Pena e sua época.2. ed. corr. e aum.  Sao Paulo : LISA; Rio de Janeiro : INL, 1972. 253p.

MENDES, Miriam Garcia. A personagem negra no teatro brasileiro (entre 1838 e 1888). Sao Paulo : Atica, 1982. 205p, 21cm. (Ensaios, 84).

MENDES, Miriam Garcia. O negro e o teatro brasileiro. Sao Paulo : Hucitec : Fundacao Cultural Palmares, 1993. 207p, il.

ORTIZ, Renato. Cultura brasileira e identidade nacional.5. ed.  São Paulo : Brasiliense, 1994. 148p.

PRADO, Decio de Almeida. História concisa do teatro brasileiro, 1570-1908. São Paulo : EDUSP, 1999. 172 p, il.

QORPO-SANTO. Teatro completo. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1980. 404p. (Colecao classicos do teatro brasileiro, v.4).



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/11/2020  13:25

Plano de Ensino

Pag.: 84 de 84

 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-
-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 
(...) 

Victor Hugo Carvalho de Oliveira   (Especialização em Cenografia)

SOUZA, Márcio. Teatro indígena do Amazonas. Rio de Janeiro : Codecri, 1979. nv, il. (Edições do Pasquim, v.63).

otablado.com.br/cadernos Material abrangente sobre o fazer e o pensar teatral. Revista editada e publicada de forma on-line pelo Grupo O Tablado, RJ.

proxy.furb.br/ojs/index.php/oteatrotranscende Revista do departamento de artes da FURB
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